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[ EDITORIAL]

O DESAFIO DO TEMPO E A FORÇA  DA INFORMAÇÃO

O ano de 2006 vai chegando ao seu final, vai-se mais uma fatia do tempo! tempo, que, inexorável, resoluto, preciso, avança rumo a algum ponto por ele, apenas ele, vislumbrado...

Nos deixa como legado, coisas e acontecimentos para todos os gostos:

Vitórias e derrotas esportivas, novidades cientificas, novas manifestações artisticas e culturais, morte de mais um ditador abominável, escaramuças infindáveis pelo mundo cybernético  ...

E, neste dezembro, última migalha de tempo restante, da fatia ano/2006, aqui estamos com o quarto número do CONTRAPONTO (o canal de comunicação escrito, da nossa entidade).

Produto oriundo dos esforços/ideais de vários "filhos" do Instituto Benjamin Constant, este canal, começa tomar corpo dia-a-dia.

Primeiro, se expandindo pelas "veredas" do cyberespaço, depois, cruza os céus do Brasil em todas as direções, e, em seu vôo impetuoso, atinge terras de além-mar( pátria sagrada de Camões e Fernando Pessoa)...

Com corpo e alma, moldados, segundo "ideais historicos" que permeiam nossos sonhos,  através do tempo, o CONTRAPONTO, respira fundo, e, se prepara para mais um ano de desafios...

Desafios multifacetados, para os quais, nós que fazemos o CONTRAPONTO, acreditamos ser a "informação" um grande aliado para supera-los...

# O REDATOR CHEFE

[A DIRETORIA EM AÇÃO]

# ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Confraternização - Um Momento feliz!

No último dia 9 de dezembro, conforme anunciamos no número anterior, A Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant promoveu um encontro de confraternização dos ex-alunos daquele educandário. O evento ocorreu nas dependências do próprio Instituto.

Além do almoço na cantina do Zezinho, tivemos Música, sorteio de brindes, amigo oculto, torneio de dominó e, como ponto alto da festa, o reencontro de muitos companheiros, os abraços, as manifestações de afeto, enfim, a confraternização.

O torneio de dominó reverenciou a memória do Professor Edison Ribeiro Lemos, ex-aluno do IBC e uma das mais expressivas lideranças do Conselho Brasileiro para o Bem-estar dos Cegos, por ocasião do segundo aniversário de seu falecimento, transcorrido no dia anterior. O CBBEC fez questão de oferecer um troféu Professor Edison Ribeiro Lemos a cada elemento da dupla campeã. Os grandes vencedores do torneio foram Marcos Valério Rangel e Severino Lucas Baptista, que receberam seus troféus das mãos dos netos do homenageado. Parabéns!!

Por tudo quanto aconteceu naquele dia, podemos afirmar que a confraternização foi um momento feliz para a comunidade dos ex-alunos do IBC, que deve repetir-se a cada ano, constituindo-se em uma marca de nossa Associação!

Pela Diretoria

Antônio Carlos Hildebrandt

Presidente

[O I B C EM FOCO]

# PAULO ROBERTO DA COSTA

 Interpretando Camões.

 Vestibular da Universidade da Bahia cobrou dos candidatos a interpretação do seguinte trecho de poema de Camões:

 "Amor é fogo que arde sem se ver, é ferida que dói e não se sente, é um contentamento descontente, dor que desatina sem doer".

 Uma vestibulanda de 16 anos deu a sua interpretação:

 "Ah! Camões, se vivesses hoje em dia, tomavas uns antipiréticos, uns quantos analgésicos e Prozac para a depressão. Compravas um computador, consultavas a Internet e descobririas que essas dores que sentias, esses calores que te abrasavam, essas mudanças de humor repentinas, esses desatinos sem nexo, não eram feridas de amor, mas somente falta de sexo!"

 Ganhou nota dez. Foi a primeira vez que, ao longo de mais de 500 anos, alguém desconfiou que o problema de Camões era falta de sexo...

****

Olá Caras e caros,

O nosso I B C nos presenteou ao ceder suas dependências para a realização de um grande reencontro de ex-alunos.

Que satisfação estar junto a colegas que nem sempre temos o privilégio da convivência  periódica como nos velhos tempos de escola; lá estavam dentre outros, João de Sousa Sena, Jancem, Bil, que às vezes também é chamado de Severino, Maria Helena, Leniro, grande expoente da música e da literatura, meu grande amigo Lacerda que da capacidade estamos acostumados a ver e desfrutar na lista dos ex-alunos do IBC com contribuições pertinentes e _alavancativas, e muitos outros...

Que boas histórias revivemos, sim! a presença de ex-alunos do IBC é sempre sinônimo de casos ou causos que furtam gostosas gargalhadas.

Também rolou um torneio de dominó, olha vocês precisam saber: o Guri, aproveitando a condição de pai do Henrique (coitadinho!), deu uma surra no pobre de oito, 8,eight a zero, cheguei quase a chamar o juizado da infância e adolescência, tal foi o massacre!!!

Pena que a falta de educação, noção de respeito de alguns responsáveis pelo evento, talvez despreparo embaçou o brilho total.

Bom, é final de ano, passagem para uma nova faze que sempre esperamos que seja o melhor de todos, pois temos que sempre sonhar e desejar o alcance das metas a que nos projetamos. Aproveito para desejar a todos os leitores, ex-alunos do I B C ou não, um Natal cheio de presentes vindos do pai maior, um ano novo cheio de esperanças trazendo as realizações que esse ano que se finda não trouxe.

Bom lembrar: a tia Érica continua à frente do nosso gigante centenário, esperamos que as promessas feitas em sua campanha não sejam esquecidas, até porque estamos de olhos bem abertos embora eles não vejam fisicamente...

Esse último número do nosso contraponto me deixei fugir um pouco da linha e postura do I B C EM FOCO somente porque é fim de ano, por isso comecei essa coluna de um modo que nem tem muito a minha cara.

Feliz ano novo, que  o J> continue a habitar a casa de cada um de  nós todos, que a nossa associação cresça muito mais e que em nossos corações tenha somente espaço para as boas ações.

Que venha o 2007 que nós estamos prontos para domar a fera...!!!

Importante

leiam na revista BENJAMIN CONSTANT, edição desse mês de dezembro, elaborado pelo professor Jonir:

O PERFIL DO PROFESSOR MALCHER.

NOTA: PARA quem não conhece a revista BENJAMIN CONSTANT, é uma edição em tinta.

      Paulo Roberto Costa, de frente para o otimismo e atento aos acontecimentos que envolvem ao nosso querido _Instituto _Benjamin _Constant, I.B.C, para os mais íntimos!!!

 aposto visitem a página do Instituto, procurem saber sobre as edições da revista Brasileira.

http://www.ibc.gov.br=Instituto Benjamin Constant

acesse: http://intervox.nce.ufrj.br/~exaluibc
--

PAULO ROBERTO DA COSTA(PROBERTO@saci.org.br)

[ DV EM DESTAQUE]

#JOSÉ WALTER FIGUEREDO

* Audição do site para cegos

Voz gerada por computador

A RTP tem disponível, desde ontem, na Internet, conteúdos escritos e adaptados para pessoas cegas e amblíopes através da vocalização de notícias e da programação dos vários canais da estação pública.

O serviço é, ao que tudo indica, de fácil acesso, uma vez que não requer qualquer tipo de instalação,

permitindo ouvir os conteúdos do site através da leitura, em tempo real, de uma voz gerada por computador. De acordo com um comunicado da RTP, a estação irá "reforçar a sua componente de serviços no âmbito das acessibilidades para cidadãos portadores de deficiência". Este novo serviço

resulta de um acordo com a empresa sueca ReadSpeaker Europe AB.

Fonte:

http://jn.sapo.pt/2006/12/05/televisao/audicao_site_para_cegos.html
* Constituição em áudio

A versão da Constituição em áudio foi produzida pela Rádio Câmara depois de consultas aos professores e alunos do Centro de Ensino Especial de Deficientes Visuais, instituição localizada na quadra 612 Sul, em Brasília. As consultas serviram para definir o formato do produto, de acordo com as necessidades das pessoas com deficiência. Cada artigo da Constituição foi separado em uma

faixa diferente, o que gerou 17 horas de gravação, em formato MP3. A gravação será disponibilizada no portal da Câmara (

Na Câmara, 70 projetos de lei voltados para a questão estão em tramitação.

Entre eles o projeto de lei do ex- deputado - e atual senador - Paulo Paim (PT-RS), que cria o Estatuto da Pessoa com Deficiência. Outra proposta, do deputado Leonardo Mattos (PV-MG), confere tratamento diferenciado a aposentadorias das pessoas com deficiência.

Leonardo Mattos é cadeirante e conhece de perto as dificuldades enfrentadas por essas pessoas. Segundo ele, o Dia da Acessibilidade tem o objetivo de sensibilizar os políticos e a sociedade para a inclusão social de quem tem necessidades especiais. "Temos que pensar como incluir na vida legislativa a questão do deficiente.

Queremos provocar a instituição para o assunto", afirma.

Mattos é presidente da comissão especial criada para analisar o Estatuto da Pessoa com Deficiência. "É preciso criar medidas para favorecer a vida dessas pessoas, que têm direito à cidadania nas áreas educação, esporte e cultura", disse.

Esforço conjunto

O Programa de Acessibilidade da Câmara foi criado em março de 2004 e está focado em três áreas: na parte física dos edifícios que compõem a Câmara, no portal da Câmara (

Entre outros produtos, o Portal da Câmara disponibiliza uma versão, em áudio, do Guia Legal para Portadores de Deficiência Visual, uma síntese da legislação brasileira direcionada às pessoas cegas. O site também tem uma versão em texto escrito (.html e .pdf) do produto.

O Guia faz parte da política de acessibilidade do portal, que desde o ano passado permite o acesso de todo seu conteúdo a portadores de deficiência visual.

Para tornar isso possível, as 5 mil páginas e as 70 mil imagens do portal foram convertidas em equivalentes textuais, ou seja, em áudio.

Outras ações em fase de elaboração são a aquisição de impressoras em Braile, uma nova sinalização visual em toda a Câmara com recursos táteis e sonoros, a adaptação de pelo menos um banheiro por andar de todos os quatro edifícios e a contratação de intérpretes de linguagem Libras para a programação da TV Câmara e para atuar nas recepções, eventos e visitas guiadas à Casa.

Mais informações

Programa de Acessibilidade da Câmara dos Deputados:

Coordenadora: Adriana Jannuzzi

Diretoria - Geral / Assessoria de Projetos Especiais

Tel: (61) 3216 - 2025

Fonte:

http://www.segs.com.br/index.cfm?fuseaction=ver&cod=47140#
* Mostra debate relação entre cinema e deficiência visual

Promovida pela Biblioteca Braille da Agência Goiana de Cultura, a I Mostra "Cinema sobre a Cegueira" teve como objetivo fazer uma reflexão sobre a relação entre o cinema e deficiência visual.

Realizada no Cinecultura (Goiânia), entre os dias 22 e 26 de novembro, a mostra recebeu em média 40 pessoas por sessão, entre cegos e não cegos, e contou com a exibição dos longas Ray (EUA – 2004) e A cor do paraíso (Irã – 1999) e dos curtas Messalina (Br – 2004), A pessoa é para o que nasce (Br – 2003), e do documentário Janela da alma: um filme sobre o olhar (Br – 2001).

Após as exibições dos filmes foram abertos espaços para o debate, onde se procurou discutir as relações entre o cinema e a deficiência visual.

"Têm sido feitos muitos filmes sobre a cegueira. O desafio do cinema é, mais do que isso, fazer filmes também para deficientes visuais". Afirma a antropóloga Carolina Pedreira, curadora do evento.

Os organizadores da Mostra pretendem dar continuidade no próximo ano, procurando promover uma maior interação entre o público e os realizadores de cinema.

Fonte:

http://www.folhadesambaiba.com.br/Noticia339.htm
* Brasil: Novo RG pode virar "mapa" pessoal

Alessandro Perin

Encerrou a reunião entre o vereador Alex do PT com representantes do Ismac (Instituto Sul-mato-grossense para Cegos Florisvaldo Vargas). O encontro teve como objetivo debater a instalação de pistas táteis nas praças do Rádio Clube e Ary Coelho, solicitar a aplicação de provas em Braille nos concursos públicos municipais e a instalação de placas, também em Braille, nos pontos de ônibus da cidade (indicando as linhas que cumprem tal itinerário).

De acordo com o vereador, hoje foi definido que será realizada uma reunião com o prefeito Nelson Trad e outra com a direção do CREA-MS (Conselho Regional de Arquitetura de Mato Grosso do Sul), para solicitar um apoio na construção das pistas táteis. O encontro deve acontecer durante ou após o 36º Mês Social do Cego, evento este previsto para 1º e 20 de dezembro.

Os representantes do instituto foram todos favoráveis as indicações e bastante receptiveis. "Precisamos trabalhar agora na articulação, na mobilização de idéias para buscar apoio da sociedade", disse o vereador.

Ele comentou que esse tipo de ação tem como proposta a inclusão dessas pessoas, pois a luta dos deficientes visuais é constante. "Com esse tipo de medidas é possível trabalhar com idéias e criar uma marca, fazendo com que Campo Grande se torna a capital da inclusão do combate ao preconceito", explicou Alex.

Fonte:

www.campogrande.news.com.br

* Governo cria portal exclusivo para deficientes

Foi lançado o Programa Centro de Orientação e Encaminhamento para Pessoas com Necessidades especiais e Respectivas Famílias (COE), que é um portal de internet com informações e serviços de inclusão social a deficientes.

Assuntos ligados a saúde, educação, lazer, transporte, cultura, emprego, assistência social e jurídica podem ser encontrados em formatos online especialmente desenvolvidos. A proposta é democratizar informações e valorizar a diversidade.

O lançamento aconteceu no dia 30/11/2006 às 10h no Palácio dos Bandeirantes, pelo governador Cláudio Lembo e secretário estadual de assistência e desenvolvimento social Rogério Amato.

Conheça o COE

www.coe.sp.gov.br

Serviço:

Palácio dos Bandeirantes

Salão dos Pratos

Av. Morumbi, 4.500

Fonte:

http://www1.folha.uol.com.br/folha/dimenstein/noticias/gd281106a.htm
* Projeto de Euclides Buzetto (PT) prevê instalação de caixas eletrônicos para deficientes visuais

LUCIANA CARNEVALE

Para a grande maioria dos piracicabanos, ir ao banco pagar contas, sacar o pagamento ou abrir uma conta são procedimentos considerados simples, sem segredos.

Aos 24 anos, o estudante de Psicologia, Vinícius Pereira do Nascimento, enfrenta um ritual todos os meses.

Deficiente visual desde a infância, Vinícius, que coordena o Movimento Estadual dos Cegos, só pode concluir as operações comuns para muitos quando está acompanhado de um funcionário da agência bancária que freqüenta. Aos finais de semana e feriados, a visita ao banco se transforma num drama.

Sem atendentes por perto, ele e outros 50 piracicabanos que não enxergam e têm conta corrente e poupança em outros bancos dependem diretamente de amigos ou parentes para digitar as respectivas senhas e completar o que poderia ser feito com privacidade. A solução para tanta dificuldade tramita na Câmara desde agosto deste ano. Protocolado pelo vereador Euclides Buzetto (PT), o projeto de lei trata sobre a disponibilização de caixas eletrônicos formatados em braille e num sistema especial de áudio. de acordo com a propositura, haveria pelo menos um caixa em cada um dos 40 pontos de atendimento bancário em Piracicaba.

Embora aprovada pelos deficientes visuais, a matéria não passou pelo crivo da comissão de Justiça. O parecer contrário, que será votado na quinta-feira (30), argumenta que apenas o prefeito pode propor a iniciativa. Não caberia à Câmara legislar sobre o tema, mas Buzetto promete defender o projeto e articular a derrubada do parecer. Se isso acontecer, o projeto segue tramitando. Para juristas consultados pela Gazeta, a idéia é boa e apresenta um importante aspecto social, mas precisa ser reformulada sob o risco de não virar lei por vícios de inconstitucionalidade.

O parlamentar contesta quaisquer supostas irregularidades. "Cidadãos de bem, que trabalham, pagam impostos e contribuem para o crescimento do nosso País precisam ser valorizados e ter acesso fácil à informação e à comunicação", frisa. Durante a sessão, Vinícius e a professora-doutora de Psicologia, Leila Maria do Amaral Campos Almeida, mestre em Educação Especial, devem ocupar a tribuna da Câmara. A professora vai lembrar aos vereadores que 'a única forma de os deficientes terem uma vida semelhante à das pessoas consideradas normais é que o ambiente deles sejao mais parecido possível com o dos demais'.

Diálogo

Na opinião do presidente do Sindicato dos Bancários de Piracicaba e Região, José Antônio Fernandes Paiva, a saída para evitar o desgaste da votação do parecer contrário é o diálogo prévio. Paiva sugere que Buzetto adie a votação do projeto e marque uma audiência pública com representantes dos bancos, Ministério do Trabalho, Sindicato e outros órgãos, para garantir o diálogo. "É preciso sensibilizar antes para que a proposta passe sem traumas", explica.

*Tok Take Lança máquina de café com instruções em braile

A TOK TAKE, empresa distribuidora de cafés e alimentos acaba de colocar no mercado máquinas de café com as instruções e o menu em braile. O cliente pode escolher entre os diversos modelos de máquinas, desde as compactas que atendem tanto restaurantes e lanchonetes, como pequenos escritórios, como as de porte maior, que oferecem opções desde o tradicional café expresso, ao capuccino, mocaccino, chocolate quente ou chás.

Segundo o diretor-executivo da empresa, Gustavo Salomão, a adaptação no painel das máquinas foi feito por sugestão dos próprios clientes empresariais que a TOK TAKE atende. "Cada vez mais empresas têm adaptado seus ambientes para receber os deficientes, e as máquinas de café eram um item que também precisava ser adaptado", diz Salomão. Em apenas duas semanas, já foram instaladas 50 máquinas. "A procura está superando a nossa expectativa. Nossa intenção é adaptar também máquinas que vendem outros produtos", diz.

A empresa, que conta hoje com mais de 600 funcionários, atende a 1.200 clientes, 500 mil usuários em nove Estados e 55 cidades, dentre os diversos serviços que presta.

Suas mais de 4 mil máquinas instaladas oferecem bebidas quentes, geladas, lanches e refeições, fornecendo, mensalmente, em média, 6 milhões de doses de café, 600 mil lanches e 700 mil unidades de refrigerantes e sucos/mês.

Reportagem: Communica Brasil

* Esporte - Sentidos - A inclusão social da pessoa com deficiência

 Mundial de Xadrez

 Apresentou melhor resultado brasileiro em campeonatos mundiais de xadrez para cegos

Reportagem: Comunicação CBDC

Inserida em: 30/10/2006

O Brasil participou do XI Campeonato Mundial de Xadrez para Cegos, na Índia. O evento aconteceu entre os dias 8 a 19 de outubro, na cidade de Goa. A Federação Indiana de Xadrez para Cegos e International Braille Chess Association - IBCA foram as responsáveis pela realização do evento.

Os três enxadristas que representaram o Brasil nessa competição foram: Roberto Carlos Hengles do Centro de Apoio ao Deficiente Visual - CADEVI/SP, Crisolon Vilas Boas e José Lucena Vaz e da             Associação para a integração Esportiva do Deficiente Físico - CIEDEF/SP. Esses atletas foram os 3 primeiros colocados no ranking 2006 da CBDC formado nas duas etapas classificatórias da Copa Brasil 2006 de Xadrez.

Roberto Carlos Hengles teve o melhor resultado já alcançado pelo Brasil em competições internacionais de xadrez. Sua colocação foi 20º/31º, pois no 20º lugar alguns jogadores tiveram a mesma pontuação e foram utilizados alguns critérios de desempate. Ele começou a jogar xadrez com 7 anos de idade, e aos 18 já participava de competições oficiais. Roberto ficou cego aos 28 anos, devido a um acidente durante um assalto. Depois disso ficou 6 anos sem jogar xadrez. Passou a jogar nos torneios de xadrez entre faculdades pela UNIP (Universidade Paulista), onde estudava direito.

Porém no ano de 2000 voltou a jogar em competições oficiais nacionais e internacionais, não só para deficientes visuais, como também para jogadores videntes. "Eu achava que sendo cego eu não            poderia mais competir, depois conheci o tabuleiro adaptado e comecei jogar no CADEVI", contou. O enxadrista foi medalha de bronze no Pan-Americano 2005 de Xadrez para Cegos, sendo essa a única internacional da categoria.

Na competição José Lucena Vaz teve a classificação de 61º e Crisolon Vilas Boas de 66º. As três primeiras colocações foram respectivamente: Vladimir Berlinskly (Rússia), Carlos Larduet            Despaigne (Cuba) e Lubov Zsiltzova-Lisenko (Ucrânia). O próximo campeonato será a Copa Brasil de Xadrez para Cegos, que será realizada de 07 a 10 de dezembro, em Santa Catarina, na cidade de            Lages.

As regras do xadrez para deficientes visuais são as mesmas utilizadas pelos videntes, mas com algumas alterações. Cada enxadrista utiliza um tabuleiro adaptado em alto relevo, as peças            pretas e brancas são diferenciadas por uma saliência de metal na extremidade. Durante a partida, os jogadores se guiam por um relógio em braile e as jogadas são anunciadas em voz alta.

* Deficientes físicos obtêm passe livre em aviões

Desde o dia 10 de março, deficientes físicos comprovadamente carentes que necessitem viajar para fazer tratamentos médicos relacionados às suas incapacidades físicas podem embarcar gratuitamente nos vôos das companhias aéreas Varig, TAM e Vasp.

A medida é uma decisão liminar em segunda instância, do TRF(Tribunal Regional Federal) da 4ª Região, e vale para todo o país. O mérito da ação civil pública, proposta pelo Ministério Público Federal, ainda não foi julgado. As empresasaéreas estão recorrendo da liminar, mas as viagens podem ser exigidas, em qualquer vôo, até que haja sentença definitiva.

Brecha

Atualmente, existe lei que obriga empresas de transporte rodoviário, hidroviário e ferroviário a reservarem assentos para que deficientes carentes se locomovam gratuitamente. As companhias aéreas, graças a uma brecha na interpretação da legislação, não ofereciam o benefício. "Muitos deficientes não podem melhorar a sua qualidade de vida, mesmo tendo acesso a um tratamento médico adequado, porque estão impossibilitados de chegar aos grandes centros médicos. Como existe o passe livre para outros meios de transporte, o Ministério Público decidiu entrar com a ação", afirmou o procurador Robson Martins, autor da ação.

A decisão judicial prevê que as empresas aéreas dêem publicidade à ordem, afixando "avisos bem legíveis" nos terminais, guichês e pontos-de-venda de passagens. Os modelos de declaração de carência precisam ser oferecidos pelas companhias.

Multa

A Justiça estabeleceu multa de R$ 10 mil por dia caso haja descumprimento de qualquer uma das medidas. O DAC (Departamento de Aviação Civil) ficou encarregado da fiscalização.

Segundo o IBGE, 24,5 milhões de brasileiros têm algum tipo de deficiência visual, motora, auditiva, mental ou física.

Como a origem da ação foi em Foz do Iguaçu (PR), onde a Gol Linhas Aéreas não opera, a empresa não foi citada na peça e, por enquanto, não precisa cumprir a determinação.

"A Constituição Federal estabelece que toda a sociedade é responsável pela inclusão do deficiente. Nada mais justo do que as companhias aéreas passarem a dar sua parcela de contribuição. O passe livre em aeronaves é uma batalha que tem sido travada faz muito tempo e que agora está sendo vencida", declarou o advogado Alan Cortez, membro do Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa Portadora de Deficiência, ligado ao Ministério da Justiça.

http://www.saudeprev.com.br/deficiente/anteriores.php?id$
(JAIRO MARQUES  da Agência Folha)

JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jwalter@ibge.gov.br)

[DE ÔLHO NA LEI]

#Dulavim de Oliveira

* Deficiente só pode ser demitido se outro for contratado

Com informações da TST

Demissão de trabalhador deficiente só pode acontecer após  contratação de substituto de condição semelhante. Com base nesta previsão expressa no parágrafo 93 da Lei 8.213/91, a 6ª Turma do Tribunal Superior do Trabalho determinou a reintegração de um funcionário deficiente demitido pela Telemar Norte Leste.

Os ministros rejeitaram Agravo de Instrumento proposto pela empresa e confirmaram decisão do Tribunal Regional do Trabalho da 1ª Região (Rio de Janeiro).

O trabalhador foi contratado pela Telecomunicações do Rio de Janeiro (Telerj) para ser porteiro. Em 1998, foi dispensado sem justa causa pela Telemar, que sucedeu a estatal carioca. Ele propôs ação na Justiça trabalhista para reivindicar reintegração ao emprego.

Argumentou que a dispensa viola o a Lei 8.213, que prevê a porcentagem mínima de cargos para deficientes físicos em empresas com mais de cem empregados e restringe a possibilidade de dispensa. O parágrafo 1º do artigo 93 da lei prevê: a dispensa de trabalhador reabilitado ou de deficiente habilitado ao

final de contrato por prazo determinado de mais de 90 dias, e a imotivada, no contrato por prazo indeterminado, só poderá ocorrer após a contratação de substituto de condição semelhante.

A 28ª Vara do Trabalho do Rio de Janeiro acolheu o pedido, já que a empresa não conseguiu provar a admissão de outro deficiente em substituição ao porteiro dispensado. O juiz determinou reintegração num prazo de oito dias e ainda pagamento dos salários correspondentes ao período de afastamento, 13º salário, férias acrescidas de um terço e os depósitos do FGTS.

A Telemar recorreu ao TRT, que confirmou a sentença. O colegiado ressaltou que a empresa com mais de mil funcionários deve preencher os seus cargos com 5% de beneficiários reabilitados ou portadores de deficiência física.

No TST, a decisão foi a mesma. Para o relator, ministro Aloysio Corrêa da Veiga a empresa limitou-se a alegar que cumpriu as determinações legais, mas não conseguiu provar. "Não houve prova de que fora contratado outro empregado em condição semelhante ao empregado demitido", assegurou o relator.

( CorreioWeb/Concursos)

* DICIONÁRIO DE DIREITOS HUMANOS - Ministério Público da União – Lançamento Direitos Humanos - página inicial

Dicionário é coleção de palavras, como ensinam os próprios dicionários. Este Dicionário de Direitos Humanos apresenta definições e informações sobre os termos que possibilitam a articulação de idéias utilizadas na concretização dos direitos humanos. Embora os direitos sejam inerentes ao ser humano, o processo que os concretiza, na história, é contínuo e, constantemente, aperfeiçoado. E cria-se, assim, cada vez mais, um repertório de linguagem para a aplicação dos direitos humanos, nas diversas esferas da sociedade.

Nesse processo contínuo de construção social dos diversos e possíveis significados que possam estar contidos no termo "direitos humanos", a relevância do próprio objeto do estudo é reforçada seja pela abordagem que se faz dele por meio da indicação de seu conceito em obra como esta, seja pela necessidade de se estar sempre e sempre a escrever sobre direitos humanos. A vigilância para que sua eficácia não seja combalida, ou mesmo questionada, decorre desse processo de escritura e registro de seus incontáveis significados, vale dizer, ao Ministério Público, além de sua constitucional atuação extra e judicial em prol dos direitos humanos, cabe também o exercício, junto à sociedade, de promoção desses direitos denominados fundamentais: daí este dicionário.

Há, nesta compilação, termos específicos, relacionados aos direitos humanos, criados nas áreas do direito, da comunicação, das ciências sociais, da filosofia, da economia, da biologia, escritos por especialistas.

Este dicionário, assim como o repertório de direitos humanos, é construído aos poucos, mediante a colaboração constante de membros do Ministério Público e da sociedade especializados e acostumados com o uso da terminologia adequada à efetiva implementação e reconhecimento dos direitos do homem.

http://www.esmpu.gov.br/dicionario/tiki-index.php - para acessar clique no endereço anteriormente citado.

 (fonte a VOZ DO CIDADÃO 

http://www.avozdocidadao.com.br/detailAgendaCidadania.asp?ID=334 )

* Nova oportunidade de inclusão profissional para pessoas com deficiência

O Brasil possui a melhor legislação em defesa das pessoas com deficiência na América Latina, mas seu entendimento e aplicação ainda exigem o esforço de todos os setores da sociedade - empresas, governo e terceiro setor. Entre os desafios atuais, está o cumprimento da lei 8.213/91, regulamentada pelo Decreto 3.298/99, que obriga as empresas a contratarem um percentual de pessoas com deficiência. Esse tipo de ação afirmativa ainda é novidade no Brasil, mas já é praticada na Europa e nos Estados Unidos desde 1950.

O direito das pessoas com deficiência ao trabalho não é mais foco de discussão. O questionamento, hoje, é sobre como capacitá-las para atender as demandas do mercado.

Se, por um lado, as empresas podem ser flexíveis em suas exigências, por outro, há requisitos de qualificação dos quais não podem abrir mão. O primeiro passo para solucionar esta equação é conhecer as alternativas oferecidas pela própria legislação.

Uma oportunidade pouco explorada é a contratação de aprendizes com deficiência, já que as mesmas empresas comprometidas com as cotas de pessoas com deficiência também contratam aprendizes (Decreto 5598/05, art. 424 a 433 da CLT). Esta é uma ótima oportunidade das empresas investirem na qualificação das pessoas com deficiência e ao mesmo tempo atenderem à legislação referente ao contrato de aprendizagem.

Contratadas como aprendizes, as pessoas com deficiência poderão ser formadas pela empresa e, em

 seguida, estarão prontas para compor a sua cota de profissionais com deficiência.

O contrato de aprendizagem, que até 2005 era possível somente entre as empresas e os Serviços Nacionais de Aprendizagem, hoje também pode ser feito com as ONGs, que vêm aprimorando suas metodologias de capacitação profissional para este público. A lei 11.180/05 trouxe esta possibilidade e também ampliou a idade máxima do público-alvo de 18 para 24 anos. O que poucos sabem é que esta mesma lei extinguiu o limite de idade para a contratação de aprendizes com deficiência.

Na prática, a empresa pode contratar um aprendiz com deficiência de 30, 40 ou 50 anos. Esta é uma alternativa inteligente, criativa e viável para vencer a barreira que algumas empresas têm enfrentado na busca de candidatos profissionalmente qualificados, gerando benefícios para todos.

 Instituto Paradigma(  em: 25/8/2006)

* Tanto beneficiados pelo passe livre como empresários reclamam do sistema O único consenso‚ que ninguém está satisfeito com o sistema de gratuidade no transporte coletivo: nem os beneficiados pela legislação, nem os empresários. Idosos com mais de 65 anos, estudantes da rede pública, deficientes e doentes crônicos reclamam de desrespeito … legislação. Já o presidente da Federação

das Empresas de ônibus do Estado do Rio (Fetranspor), Luiz Carlos de Urquiza Nóbrega, se queixa das fraudes, especialmente dos passageiros que compram uniformes para se passar por estudantes nos ônibus. Urquiza lamenta ainda que não haja uma fonte de custeio para a gratuidade:

- O Rio ‚ o estado campeão das gratuidades. Pesquisa feita pelo Gerp, em 2000, mostra que 40% dos usuários viajam sem pagar nos ônibus do Estado do Rio.

Sem uma fonte de custeio, 80% de nossas empresas têm dificuldades - diz ele.

Um dos autores da lei 3339/1999 (que regulamenta a gratuidade no estado e foi questionada na Justiça pela Fetranspor), o deputado Carlos Minc (PT) põe em dúvida o percentual medido pelo Gerp. Ele encomendou pesquisa … UFF, que está levantando os beneficiários do passe livre. Minc garante que não se oporá a que o estado compense as empresas, desde que os cálculos sejam feitos a partir de números reais e haja abatimento de cerca de R$ 76 milhões por mês:

- As tarifas intermunicipais tiveram um reajuste de 15% em dezembro de 2000 para compensar as gratuidades, o que representa R$ 32 milhões por mês. As empresas de ônibus também tiveram 90% de abatimento no ICMS, o que significa R$ 30 milhões por mês. Além disso, a Fetranspor recebe 6% do valor do vale-transporte (R$ 14 milhões por mês).

Os usuários reclamam sobretudo de ônibus e vans. Segunda-feira da semana passada, a estudante Ana Paula Pereira Almeida, uniformizada e com a carteira da Escola Técnica Estadual Juscelino Kubitschek nas mãos, foi obrigada pelo motorista a descer do ônibus 147 (Méier-Passeio) em que embarcara na Rua São Francisco Xavier, no Maracanã. Ele alegou que os lugares para passe livre, na parte dianteira, estavam ocupados.

Desrespeito à lei ‚ maior em vans

Se viajar gratuitamente em ônibus‚ difícil, em van‚ impossível, apesar de os motoristas serem obrigados a reservar lugares para idosos, estudantes e deficientes:

- Van não aceita idoso de jeito nenhum - conta o aposentado Paulo Vassilieff, de 72 anos.

Diretor de Relações Públicas do Sindicato dos Proprietários de Vans do estado, Marcelo Cerqueira reconhece o direito dos passageiros:

- Cabe ao Detro (Departamento de Transportes) e à SMTU (Superintendência Municipal de Transportes Urbanos) fiscalizar e punir.

O Detro tem só oito fiscais para todo o estado. Na SMTU, há 12 fiscais. O descumprimento da legislação de gratuidade esteve em primeiro lugar no ranking das reclamações feitas à superintendência de janeiro a junho:

- Acredito que, com a implantação da bilhetagem eletrônica no município (prevista para começar em outubro), esse problema será reduzido a um nível satisfatório - disse o presidente da SMTU, Marcos Paes.

Quando o assunto ‚ gratuidade, o transporte sobre trilhos também não está livre de queixas. Usuário dos trens, o aposentado Salvador Meritelo, de 73 anos, reclama do cadastramento da SuperVia para a concessão de passes:

- Ficamos na fila da mesma forma, com ou sem passe. Deveria bastar apresentar a carteira de identidade.

A SuperVia argumenta que o passe não ‚ obrigatório e visa a agilizar o atendimento.

COLABORARAM: Flávio Freire (SP) e Lilian Fernandes

Assim na ficção como na vida real

Com 73 anos, Carli Lopes da Costa esperou 25 minutos em pé num ponto da Avenida Brasil, no Caju, na terça-feira da semana passada, até conseguir embarcar, ao meio-dia, num ônibus para a Pavuna. Foi o quarto veículo para o qual ela fez sinal. Os outros não pararam. Os idosos passam por verdadeira via-crúcis para conseguir que motoristas de ônibus e vans respeitem um direito que‚ assegurado a eles pela Constituição Federal.

Aluna da Universidade da Terceira Idade, da Uerj, diariamente a professora aposentada Odelita Ramos Vasconcelos, de 74 anos, enfrenta os mesmos problemas:

motoristas que passam direto, param fora do ponto e até impedem sua entrada no ônibus:

- Em ônibus com roletas na frente, quando completa o número de passageiros sentados, muitos motoristas não me deixam entrar. às vezes, o veículo está com a parte traseira vazia.

Da vida real para a ficção, as dificuldades enfrentadas pelos idosos foram abordadas na novela "Mulheres apaixonadas", da Rede Globo, quando os personagens Leopoldo (Oswaldo Louzada) e Flora (Carmem Silva) tiveram de travar uma verdadeira batalha para pegar um ônibus. Carmem Silva conta que desde então moradores de todo o país comentam a cena com ela, o que a fez concluir que o problema‚ generalizado.

Oswaldo Louzada também‚ abordado por pessoas que comentam a cena. São principalmente idosos, que se queixam do tratamento que recebem dos motoristas. A solução do problema, para ele, é a educação.

Legislativo já discute a criação de fundo

A criação, por lei, de um fundo de custeio para compensar as empresas pela gratuidade das passagens começou a ser discutida na Alerj e será debatida na Câmara dos Vereadores. Um projeto apresentado pelos deputados Luiz Paulo Corrêa da Rocha (PSDB) e Paulo Melo (PMDB) já recebeu sinal verde da Comissão de Constituição e Justiça. E a vereadora Lucinha (PSDB) prepara um proposta semelhante para apresentar na Câmara.

- Hoje, o custo da gratuidade recai sobre quem paga passagem e sobre o setor empresarial. O certo ‚ que a sociedade, por meio de impostos, assuma esse custo - diz Luiz Paulo.

Pelo projeto de Luiz Paulo e Paulo Melo, 50% do fundo serão constituídos por percentuais do ICMS e do IPVA. A outra metade será responsabilidade dos operadores dos transportes públicos intermunicipais. Luiz Paulo lembrou que a lei federal 10.709, de julho deste ano, determina que estados e municípios devem assumir o transporte público escolar. Também na Alerj, Otávio Leite (PSDB) conseguiu aprovar uma emenda para incluir, no orçamento do estado de 2004 - ainda a ser votado - um programa para custear a gratuidade.

Em Brasília, o deputado federal Bernardo Ariston (PMDB-RJ) apresentou dois projetos propondo fontes de custeio para garantir a gratuidade no país. Um deles permite a utilização de recursos do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, para custear o passe livre dos estudantes. O outro permite a transferência de recursos do Fundo Nacional de Assistˆncia Social para o custeio do transporte dos idosos.

A aprovação dos projetos evitaria problemas como os surgidos no Rio desde 1 de julho, quando o Tribunal de Justiça pôs fim ao passe livre nos ônibus intermunicipais.

Desde então, estudantes fizeram vários protestos.

Em meio à discussão sobre o cumprimento da legislação da gratuidade, pesquisas do Instituto de Desenvolvimento e Informação em Transporte (Itrans) e do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) mostram que as pessoas com renda familiar abaixo de três salários-mínimos estão usando pouco o transporte coletivo. Elas fazem menos de uma viagem por dia na Região Metropolitana do Rio. Em vez do transporte coletivo, usam bicicleta ou caminham.

- A baixa mobilidade das classes D e E impede que os desempregados procurem emprego, dificulta o acesso ao trabalho dos empregados e restringe o lazer - diz o presidente do Itrans, Maurício Cadaval.

Segundo Cadaval, as principais causas do problema são as tarifas altas, a pouca disponibilidade de transporte em algumas áreas e a violência dentro e fora dos veículos.

Em São Paulo, um milhão de beneficiados

SÃO PAULO. Mais de um milhão de pessoas, entre idosos, estudantes, deficientes físicos, carteiros e policiais que moram na cidade de São Paulo, são beneficiadas com programas de gratuidade ou descontos nas passagens dos transportes coletivos. A prefeitura paulistana foi uma das primeiras a garantir o benefício.

Hoje, 320 mil idosos estão cadastrados no programa de passe livre. Embora a Constituição determine a gratuidade só para quem tem mais de 65 anos, em São Paulo o benefício é estendido a mulheres a partir de 60. Já os estudantes (580 mil) pagam metade da tarifa. As despesas com o benefício são previstas no orçamento municipal.

Selma Schmidt

SAIBA COMO FUNCIONA A GRATUIDADE

Metrô Da média de 433.000 passageiros/dia, 58.800 são idosos, 30.000 estudantes e 3.200 deficientes. O controle‚ feito por planilhas nas estações.

Barcas Em todas as suas linhas, a Barcas S/A transporta em média 80 mil passageiros por dia, 8.200 gratuitamente. O controle‚ feito por roleta especial.

Trens

Em média foram transportados em agosto 360.000 passageiros/dia, sendo 34.000 estudantes, 15.000 idosos e 6.000 deficientes. O controle da gratuidade‚ feito por roletas especiais.

Ônibus Municipais/b>

Transportam 3 milhões de passageiros pagantes por dia. Não existe um controle da gratuidade, mas pesquisa feita pelo Gerp em 2000 estima em 2 milhões o número de passageiros que viajam gratuitamente.

Ônibus Intermunicipais

Transportam 6,3 milhões de pagantes por dia. Pesquisa feita pelo Gerp em 2000 estima em 4,2 milhões o número de passageiros que não pagam tarifa.

Vans

Não há controle sobre os passageiros pagantes e não pagantes. As vans são obrigadas por lei a transportar uma ou duas pessoas gratuitamente.

LEGISLAÇÃO

Constituição Federal/1988

Assegura a gratuidade ao idoso com mais de 65 anos nos transportes coletivos urbanos.

Constitução Estadual/1989

Garante passe especial aos portadores de doenças crônicas e de deficiências.

Lei Estadual 3339/1999

Assegura a gratuidade nos transportes intermunicipais aos maiores de 65 anos e estabelece passe livre para deficientes e alunos uniformizados da rede pública.

O órgão Especial do Tribunal de Justiça considerou a lei inconstitucional, mas como

o acórdão ainda não foi publicado, a legislação está em vigor.

Lei Orgânica Municipal/1990

Garante a gratuidade para maiores de 65 anos, alunos uniformizados da rede pública e deficientes físicos.

Lei Municipal 3.167/2000 - Decreto 19.936/2001

Estudantes têm direito a 156 passes/mês nos ônibus. Não há limite de passes para idosos, deficientes e doentes crônicos.

COMO RECLAMAR

Ouvidoria da SMTU: 2435 9561 - 2435 9514

e-mail: osmtu@pcrj.rj.gov.br
Ouvidoria da Secretaria Municipal de Transportes: 3806 0194

Detro: 2516 9753

Metrô Rio: 0800 595 1111

SuperVia: 2588 9494

Barcas S/A: 2533 7524/2532 6274

Agência Reguladora de Serviços Públicos (Asep): 0800-249040

O Globo

(23/09/2006)

* Deficiente traz vantagens às empresas, diz único procurador cego do Brasil

O procurador do Trabalho Ricardo Tadeu Marques da Fonseca é exemplo na luta pelos deficientes. Nos seus 15 anos de Ministério Público, Fonseca teve que superar muitos desafios para chegar onde está: ele é o único membro do MP no país com deficiência visual.

Em entrevista a Última Instância, falou de sua participação na elaboração de tratado na ONU (Organização das Nações Unidas) sobre o direito dos deficientes e chamou a atenção das empresas para as potencialidades que um deficiente pode trazer.

"A inserção de deficientes tem propiciado uma aproximação da equipe, sem falar na imagem que a empresa passa a ter junto a clientes e fornecedores. A convivência humaniza as relações, mostra que é possível vencer barreiras e motiva. Você vê uma pessoa  sem os dois braços digitando com os pés, 'rápido prá chuchu'...Isso tem um efeito que dispensa mil discursos motivacionais", diz.

Segundo Fonseca, o grande desafio é "descobrir nas deficiências as potências". "O problema é que há milênios nós estamos acostumados a ver as pessoas com deficiência como carentes, assistíveis. E não se vê as capacidades. É isso que a gente tem mostra do aos empresários", afirma.

Doutor em direito pela Universidade Federal do Paraná e autor do livro "O Trabalho da Pessoa com Deficiência"

<http://ultimainstancia.uol.com.br/livraria/detalhes.php?intIdLivro=7871> , sobre a inclusão no mercado de trabalho dos deficientes, Fonseca perseverou após ser reprovado, por ser deficiente, na prova para juiz do trabalho.

Conseguiu, posteriormente, uma terceira colocação no concurso do MPT (Ministério Público do Trabalho) com 5.000 candidatos.

"Passei na primeira e segunda prova e antes que eu pudesse terminar o concurso eles [Poder Judiciário] anteciparam meu exame médico e me cortaram, dizendo que um cego não poderia ser juiz", conta. "Fiz inscrição para o MPT. Foi me dada a oportunidade.

 Havia 5.000 candidatos e minha aprovação foi em terceiro lugar."

Leia a seguir a entrevista:

Última Instância - Como foi sua experiência na ONU, participando da convenção sobre deficientes?

Ricardo Tadeu Marques da Fonseca - Nós estivemos em um grupo ad hoc composto por representantes de 192 países com poderes da Assembléia da ONU, cuja função era redigir o texto da Convenção Internacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência.

Os trabalhos estão sendo desenvolvidos desde 2004. Participei das últimas reuniões que ocorreram nos dias 14 a 25 de agosto. Além dos 192 governos, havia 800 pessoas de todo o mundo, representantes de ONGs [Organizações Não-Governamentais] criadas para defender o interesse das pessoas com deficiência. Embora eu seja membro do MPT, acompanhei a delegação brasileira convidado por uma ONG chamada Instituto Paradigma, de São Paulo. Tínhamos voz, não voto. Em todos os trabalhos, em todas as sessões, dava-se a voz a essas ONG's, que opinaram diretamente na elaboração do texto. É uma convenção bastante peculiar porque parte da palavra direta das organizações de pessoas deficientes de todo o mundo.

Última Instância - E o resultado alcançado foi o esperado?

Fonseca - Sim. Na verdade, em toda norma que decorre de negociação diplomática, sempre se espera um pouco mais e se acaba chegando a uma média. Não é nunca o ótimo, mas é o bom. Havia proposituras muito boas que não foram acolhidas. Outras eram menos do que se esperava, mas no fim o resultado foi melhor do que se previa. As negociações foram muito intensas, em várias questões. Por exemplo, a questão de se colocar pessoas com deficiência nas escolas comuns ou em escolas especiais. Acabou prevalecendo o entendimento da escola comum, mas houve resistência de muitos países que defendiam as escolas especiais.

Última Instância - Qual foi a polêmica em relação ao conceito de deficientes?

Fonseca - O próprio conceito de pessoa com deficiência foi algo que gerou muita discussão, porque alguns países não queriam a inclusão de um conceito na convenção, preferindo que isso ficasse a cargo das leis locais. A Rússia e a China, por exemplo, eram contra a idéia. Provavelmente, porque se [a convenção] for ratificada por esses países, eles terão que fazer políticas públicas que vão incorporar centenas de milhões de pessoas que hoje não são atendidas. Após intensas negociações, o conceito proposto pelo Brasil foi o aceito. É revolucionário porque transcende o aspecto clínico

das deficiências. Definia-se sempre a pessoa com deficiência pelo aspecto físico, mental ou sensorial que implique em uma dificuldade para atividades normais da vida.

 Essa é a tradição. A convenção dá um passo além e diz que pessoas com deficiência são essas que têm limitações físicas, mentais ou sensoriais e que, por isso, tenham dificuldades de exercer as atividades da vida -e aqui a inovação- e que em razão também de seu entorno cultural, político, econômico e social tenham seus direitos sonegados. Ou seja, coloca a sociedade em pé de igualdade com a questão clínica. Em uma sociedade aberta, há uma deficiência menos aguda. Depende do entorno social, cultural, tecnológico, econômico pode agravar ou mitigar as limitações. 

Última Instância - Há previsões para a ratificação, por parte dos países, do tratado?

Fonseca - Havia a expectativa que entrasse agora em outubro na pauta da Assembléia da ONU, mas não deu tempo de o documento ser traduzido para as seis línguas oficiais. Tão logo isso seja feito, vai ser submetido à Assembléia Geral que referendará o que o grupo fez. A previsão é que isso ocorra em janeiro. Depois, os países subscreverão, assinarão o documento e terá início o processo de ratificação nos diversos países. Ratificação é o processo em que a convenção é submetida ao Legislativo e ao Executivo para se incorporar ao ordenamento jurídico. É necessário pelo menos 20 países ratifiquem a convenção para que ela comece a vigorar e 40 para que ela passe a ser monitorada por um comitê, verifica a aplicação nos países do que dispõe o texto. Esse comitê é composto por experts na matéria e pessoas com deficiência. 

Última Instância - E há previsões de que Brasil assine a convenção?

Fonseca - O Brasil vai não só assinar, como ratificá-la. Porque nossa lei é muito avançada. O problema é que temos muitas leis, somos um país que é visto internacionalmente como um país que tem uma legislação avançada na questão, mas existe um problema sério que é da sistematização destas leis e da eficácia. Ou seja, são muitas leis, esparsas e desordenadas. É difícil um cidadão conhecê-las e até um juiz aplicá-la porque são muitas. E elas também não seguem uma sistematização coerente. Tem havido uma reivindicação de estatuto da pessoa com deficiência. Porque, inclusive, muitos dos direitos estão em decretos, não em leis. E esses decretos são normas inferiores no ordenamento. Então, há direitos que deveriam estar em leis e estão expressos em decretos. Do ponto de vista hierárquico das leis, [decretos] são frágeis. [A convenção] será um instrumento interessante para orientar a discussão sobre como deve ser feito esse estatuto e também para que se propicie a eficácia das leis hoje vigentes. 

Última Instância - A legislação brasileira que fala sobre cotas em empresas funciona? É cumprida?

Fonseca - A lei é de 1991, mas ela só foi regulamentada em 1999. Ficou num hiato, faltava um decreto regulamentar, que só foi editado em dezembro de 1999, ela ficou praticamente nove anos sem aplicabilidade. Começamos a trabalhar nisso. Eu, inclusive, participei da redação desse decreto. Começamos a trabalhar arduamente na aplicação dessas cotas em 2000. Diria que de lá para cá tem havido uma progressão geométrica.

Primeiro porque no começo ninguém conhecia a lei. Depois, discutia-se sua constitucionalidade. Houve o problema de se ter acesso às pessoas com deficiência. Esse número está aumentando ano a ano. E, para que essa lei passe a vigorar plenamente, acredito que vá mais uns dez anos. De discussão e de amadurecimento. 

Última Instância - As empresas estão preparadas para cumprir a lei?

Fonseca - Quem tem atuado é basicamente o MTE [Ministério do Trabalho e do Emprego] e nós do MPT. Nossa atuação tem sido basicamente de esclarecimento. Aproximamos as ONG's, empresas e autoridades para dialogar. Em último caso o MTE multa, ou firmamos termos de ajustamento de conduta. Em 95% dos casos tem sido feito e dado certo. Se entramos com ação civil pública, é julgada procedente. Porque a lei é de ordem pública. As empresas alegam que as pessoas com deficiência não tem qualificação, porque  o mercado exige alta qualificação profissional. Alegamos que isso é um fato real, mas que a lei é de ordem pública e que a empresa tem que flexibilizar suas exigências e fazer cumprir a lei. Veja bem, não para fazer benemerência.

Flexibilizar as exigências para dar oportunidade às pessoas com deficiência. 

Última Instância - Sabemos que os deficientes têm sentidos aguçados e podem, em muitas funções, produzir mais do que as outras pessoas. Como fazer para que as empresas descubram isso? 

Fonseca - Exemplo: eu sou cego. Por enquanto, sou o único membro do Ministério Público no Brasil cego. Trabalho normalmente. Só que preciso de instrumentos adequados. Já sou procurador há 15 anos, especialista, mestre, doutor em direito.

Faço tudo que os outros fazem. Dado a instrumentalização, não há mais dificuldade. Os surdos na linha de produção, por exemplo, têm sido altamente vantajosos porque não se distraem com ruídos, não conversam. Os cegos têm sido utilizados até para controle de pintura de veículos. Por que o tato é mais eficiente que a visão. Esses são depoimentos de empresários. O problema é que nós, há milênios, estamos acostumados a ver as pessoas com deficiência como carentes, assistíveis. E não se vê as capacidades. É isso que a gente tem mostrado aos empresários. Na relação custo-benefício, eles [empresários] têm dito o seguinte: "Eles [deficientes] são profissionais dedicados, assíduos, têm retorno profissional e quando não tem a gente troca". E tem que trocar mesmo. 

Última Instância - Falta às empresas descobrirem que para elas pode ser vantajoso, saber aproveitar a capacidade das pessoas...

Fonseca - Exatamente, descobrir nas deficiências as potências. Para elas, é vantajoso. O trabalho, além de ser bom, tem esses outros efeitos perante a equipe, perante a imagem da empresa, que são de valor inestimável. Além disso, a presença de pessoas deficientes nas equipes tem motivado muito intensamente as equipes. A inserção de deficientes tem propiciado uma aproximação da equipe, sem falar na imagem que a empresa passa a ter junto a clientes e fornecedores. A convivência humaniza as relações, mostra que é possível vencer barreiras e motiva. Você vê uma pessoa sem os dois braços digitando com os pés, "rápido prá chuchu"...Isso tem um efeito que dispensa mil discursos motivacionais. Todos os empresários que eu conversei no Brasil inteiro dizem isso. Estou envolvido nisso intensamente, ajudei a redigir esse decreto, a lei da aprendizagem. Minha tese de doutorado foi sobre isso. Falo muito sobre isso no Brasil inteiro. Não vi nenhum empresário dizer que se arrependeu por ter contratado.

Pelo contrário, eles estão transcendendo a cota, muitos deles. 

Última Instância - Qual o papel das ONG's e de instituições de ajuda aos deficientes? A visão é assitencialista?

Fonseca - Existe essa mentalidade assistencial muito forte. Mas existe, também, um processo de reversão disso. Porque agora é possível fazer contratos formais de aprendizagem, em parceria com ONG"s. Tem sido uma alternativa interessante. As empresas têm feito parcerias, e deficientes estão se profissionalizando dentro das empresas. O deficiente é contratado como aprendiz, aprende a trabalhar dentro da empresa e depois é contratado para a cota de deficientes. É uma perspectiva nova, que começou a vigorar em setembro do ano passado. Estamos começando a mexer com isso, mas já tem sido revolucionário. 

Última Instância - Para chegar a uma total integração, o que falta? Qual o papel do MPT?

Fonseca - É pedagógico. Nós vamos ter que lidar com isso. Essas leis de ações afirmativas não são fins nelas mesmas, são instrumentos. Toda lei de ação afirmativa é transitória. Quando você corrige a questão social que a gerou, deixa de ser necessária e é revogada. Isso é assim na Europa, nos EUA. Eles tiveram milhares de pessoas que se tornaram deficientes nas guerras. Então, quando vão fazer um projeto arquitetônico, já sabem que tem que ser acessível. Quando tem que fazer uma regra urbana de calçada, também. Estive em Nova York agora, na ONU, você precisa ver que barato: as calçadas não têm buraco, rampa, degrau. Quem anda de cadeira de roda, anda de cadeira de rodas numa boa. 

Última Instância - Essa mudança de mentalidade requer tempo, não?

Fonseca - Claro. Se as crianças com deficiências forem para as escolas comuns, saírem das escolas fechadas, que é normalmente o que acontece no Brasil: escolas de surdo, escolas de cego. Se elas estiverem nas escolas comuns, já será uma grande revolução. Porque as crianças que não são deficientes vão aprender a conviver normalmente com as diferenças. Vão achar um barato, por exemplo, falar com mão. Vão usar o braile para fazer cola (Risos). Fica uma coisa legal...E vai aprender a lidar com os deficientes numa boa. É o que acontece. 

Última Instância - Como foi, para o sr., na universidade e na vida profissional, conviver com sua deficiência?

Fonseca Na minha época, não existiam computadores e não existia tradição de cegos no mundo jurídico. No terceiro ano da faculdade, perdi completamente a visão e foi muito bonito, porque o método que eu resolvi adotar foi a gravação em fita. Para não parar. Então, cada dos meus colegas escolhia uma matéria e lia para mim os livros e anotações. E gravava em fita. Na verdade, sou fruto da turma de 1984 do Largo de São Francisco. Só me formei porque meus colegas fizeram esse "pool coletivo" e eu não precisei parar para aprender braile. Sou eternamente grato aos meus colegas. Depois, tentei ser juiz em São Paulo. Em 1990, fiz o concurso para a magistratura do Trabalho em São Paulo. Passei na primeira e segunda prova, e antes que eu pudesse terminar o concurso, anteciparam meu exame médico e me cortaram, dizendo que um cego não pode ser juiz. Eles estão convencidos disso, acham que não pode. Recentemente houve um caso parecido. Invocam um precedente do Supremo anterior à Constituição. Acham que a pessoa não vai poder ver a testemunha ficar vermelha. São argumentos superáveis, todos. Porque se há um documento em língua estrangeira, por exemplo, o juiz vai precisar de um tradutor, não vai? Então, vou precisar de um ledor, exatamente como o juiz faz com um tradutor. Mas, enfim, o Judiciário não aceitou. Houve grande repercussão na época. Fiz, simultaneamente, inscrição para o MPT. Foi me dada a oportunidade.

Havia 5.000 candidatos e minha aprovação foi em terceiro lugar.

Ricardo Viel

http://ultimainstancia.uol.com.br/curriculos/?idAutor=554>

Sábado, 14 de outubro de 2006

        Dulavim de Oliveira (dulavim@jf-rj.gov.br)

[TRIBUNA EDUCACIONAL]

# SALETE SEMITELA

    A busca do aluno ideal é um erro. Na vida real, todos são diferentes.

Por isso, cabe perguntar qual é o futuro das escolas especiais para apenas um tipo de aluno?

    A importância da educação é sempre lembrada às vésperas de uma grande eleição, como a de outubro. Um estudo divulgado recentemente pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), destacou que somente 57% das crianças brasileiras completam o ensino fundamental. Esta é a realidade de um Brasil que entra no século XXI carente de educação de qualidade, com índices de evasão escolar elevados e com professores mal remunerados e desmotivados. Os candidatos são unânimes em afirmar que é preciso investir mais. A escola é o ponto de partida para uma longa viagem de construção de saberes, transformação e também de esperança para uma vida melhor.

   Nesse debate às pressas, ninguém parece se lembrar das escolas especiais. Elas que, durante décadas, foram a única alternativa de oferta educacional a um público tradicionalmente excluído e visto como incapaz: o aluno com deficiência. De acordo com o Censo Escolar do Ministério da Educação (MEC) de 2005, as escolas especiais registraram 202.761 matrículas do total de 419 mil estudantes com deficiência que integravam o ensino fundamental - ou 48.39% dos matriculados.

Em um universo de crianças e jovens muito maior, elas não conseguem atender à demanda (leia quadro os número da exclusão nessa reportagem). Mesmo os defensores das escolas especiais não consideram que aumentar o número dessas escolas seja a solução. Ao contrário. Todos os ouvidos nesta reportagem, mesmo em sua diversidade de opiniões, são favoráveis à inclusão de todo tipo de aluno na rede regular, à união de saberes e criticam a resistência das escolas comuns para aceitar esses estudantes e contribuir com o processo de inclusão.

    "Havia a cultura de que o deficiente não podia aprender. Hoje ela é contraposta a educação que trabalha para a diversidade", afirma o presidente da Federação Nacional das Apaes, Eduardo Barbosa. Para ele, a solução virá por meio da cooperação e da troca de experiências entre as escolas especiais e regulares. Mas a Federação das Apaes reagiu e fez muita pressão quando o Ministério Público Federal, apoiado pelo MEC, publicou uma cartilha em 2003 divulgando os conceitos, aspectos jurídicos e orientações pedagógicas para a inclusão de todas as crianças com deficiência na escola regular. "A cartilha provocou uma ruptura, ameaçou as instituições, criou pânico.

As pessoas não sabiam como agir", conta Barbosa.

    O documento afirma que as escolas especiais não podem substituir as escolas comuns. E traz uma recomendação expressa para as escolas especiais:

"providenciar imediatamente a matrícula das pessoas que atende, pelo menos daqueles em idade de 7 a 14 anos,  no Ensino Fundamental, em escolas comuns da rede regular". Com a lembrança do que estabelece a Constituição de 1988 - que o ensino fundamental é um direito público subjetivo.

    Em outras palavras, isso significa que as famílias não podem abrir mão de sua exigência e são obrigadas a matricular os filhos na rede regular de ensino. Se não o fizerem, estarão sujeitas às penas do Código Penal pelo crime de abandono intelectual. O Ministério Público entende que uma criança com necessidades especiais também tem necessidades comuns. O direito dela de acesso à educação não é suprido nem só com o ensino comum nem só com o especial. Ela precisa dos dois.

    "A sociedade e as escolas - especiais e regulares - sabem disso desde 1988", afirma a coordenadora do Laboratório de Estudos e Pesquisas em Ensino e Diversidade da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), Maria Teresa Mantoan,defensora deprimeira hora da educação inclusiva. "Isso não é novo. Houve bastante tempo para se adequarem. O atendimento educacional especializado não é um nível de ensino e não o substitui. Ele completa a formação da pessoa com deficiência e também não pode ser confundido com o atendimento clínico."

   O ensino especializado fornece os conhecimentos necessários para eliminar as barreiras do aprendizado. Isso se traduz no que não integra o currículo escolar, como a Libras, o método braile, orientação e mobilidade, entre outros, que acompanham todos os níveis de ensino. "No caso da deficiência mental, é o trabalho em cima da redescoberta e da descoberta das suas possibilidades de pensar e construir conhecimento", diz ela.

    Já Barbosa afirma que as Apaes querem participar do processo de inclusão e contribuir para isso. "Apesar de ser um processo de longo prazo, a desculpa de não estar preparado não pode mais ser tolerada. Ficamos prontos à medida que interagimos e nos mostramos dispostos a descobrir caminhos." Para isso, a Federação está preparando um documento de orientação em parceria com o MEC, para as escolas promoverem a inclusão.

Ele conta com a experiência das cerca de 2.000 Apaes do país, que oferecem atendimento educacional e profissionalizante.

    "O corpo e a alma dos educandos são de responsabilidade de todos os que promovem a formação escolar", lembra o educador Vicente Martins, mestre em educação pela Universidade Federal do Ceará. Para ele, o futuro das escolas especiais é o presente da educação inclusiva. "A inserção de educandos com necessidades educacionais especiais é caminhar para uma sociedade mais democrática e com maior eqüidade." Essa igualdade de acesso fortalece e ajuda a desenvolver em cada aluno - com e sem deficiência – a motivação para aprender, participar e conviver.

    O MEC ainda mantém suas escolas especiais exclusivas para surdos e cegos. Fundadas no Rio de Janeiro pelo Imperador D. Pedro II, ao longo do tempo elas mudaram o foco de seu atendimento e, hoje, são centros de referência para pesquisa e formação de professores especializados. Oferecem apoio e subsídios para multiplicar os serviços em salas de recursos nas escolas comuns. "Acredito no meu ofício", afirma a vice-diretora do Instituto Benjamin Constant (IBC), especializado em cegos, Maria da Glória Almeida. Ela própria é cega e dá aulas nos cursos de capacitação de professores. "Ouço muito as angústias do professorado que depara com a realidade e não está aparelhado para incluir." A professora acredita que ainda há um descompasso entre a política que obriga a matrícula, mas que não oferece os recursos. "Incluir não é matricular. Permanecer com bom desempenho é a dificuldade e o nosso foco. Ninguém educa porque é bom ou tem pena."

    Diferentemente do IBC, que nunca pleiteou ter uma escola de ensino médio, o Instituto Nacional de Educação de Surdos (Ines) oferece esse nível de ensino. Uma rara exceção de escola especial - que, no Ines, é chamada de colégio de aplicação – a fazê-lo. Vai além disso, com um curso pré-vestibular e um Instituto Superior de Pedagogia que, neste ano, passaram a ser inclusivos: 50% das vagas são reservadas para surdos e a outra metade é aberta a ouvintes. "Apesar de ser um programa recente, estamos otimistas porque percebemos os surdos mais empenhados", conta a diretora técnica-pedagógica do Ines, Ana Domingues. "Trocar é um valor importante e a separação, os guetos, nunca ajudaram ninguém. " Com o avanço do curso, ela também comemora a formação de novos professores surdos para contribuir com o professor ouvinte. "Eles ajudam a difundir as técnicas de ensino. O Ines não está fechado para o mundo, mas a sociedade muitas vezes se fecha para os diferentes."

    O dicionário Michaelis define a palavra todo como um adjetivo que significa completo, integral, inteiro. Como pronome indefinido, no plural, significa todo mundo, toda a gente, todas as pessoas. As escolas e os educadores, que sempre enalteceram o dicionário, deviam consultá-lo para lembrar do significado de acolher todas as crianças. "Não podemos dizer até onde uma pessoa chegará. A inteligência não se submete a oráculos", lembra Maria Teresa Mantoan. Perceber cada indivíduo como sendo completo em sua subjetividade é olhar para uma grande riqueza de possibilidades. Nunca é demais lembrar que todo ser humano nasce com um potencial e tem o direito de desenvolvê-lo.

A escola tem o dever de oferecer a oportunidade para isso. Que educador digno do nome pode negá-la a uma criança?

     Os números da exclusão

    O Censo Escolar 2005 do MEC registrou 216.548 alunos com deficiência incluídos na rede regular do ensino fundamental. Somados com os 378.074 que estão nas escolas especiais, totalizam cerca de 595 mil estudantes com algum tipo de deficiência. No entanto, o Censo 2000 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) registrou cerca de 2,2 milhões deficientes com até 14 anos. De 15 a 19 anos são cerca de 1,2 milhão. Comparando os números, fica fácil perceber - e assustar-se - que quase 3 milhões de crianças e jovens estão fora da escola. Onde estarão? Sem estudo formal, suas chances de ter um emprego e renda digna são reduzidas. De acordo com o economista Eduardo Giannetti da Fonseca, um ano a mais de escolaridade, no Brasil, significa 14% a mais de renda, conforme declarou em debate promovido pelo jornal O Estado de S. Paulo acerca de temas fundamentais da agenda nacional. O Censo 2000 mostrou que 51,26% das pessoas com deficiência estão no grupo dos que não têm instrução ou estudaram menos de três anos. As que avançam e têm de 8 a 11 anos de estudo são apenas 16,4%. Acima disso - 12 anos ou mais - somam apenas 1,55%.

Rumo à INCLUSÃO

 1988 - A Constituição afirma como dever o atendimento educacional especializado preferencialmente na rede regular de ensino.

   1994 - A Conferência Mundial de Educação Especial diz que é urgente assegurar a educação de pessoas com deficiência na rede regular de ensino.

  1996 - No Brasil, a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação substitui a terminologia "portadores de deficiência" por "educandos com necessidades educacionais especiais".

   2001 - As Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica dispõem sobre a matrícula na escola comum e o apoio educacional especializado.

    2003 - O Ministério Público e o MEC lançam a cartilha "O acesso de alunos com deficiência às escolas e classes comuns da rede regular".

    2003 - O MEC cria o programa Educação Inclusiva: Direito à Diversidade.

    2004 - O MEC declara haver capacitado 55.000 professores para a inclusão.

   2005 - Decreto regulamenta a Língua Brasileira de Sinais (Libras) e estabelece como disciplina obrigatória na formação de professores.

( Revista Sentidos)

Reportagem: Adriana Perri -   25/8/2006

SALETE SEMITELA(saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

# HERCEN HILDEBRANDT

UMA CURIOSA COINCIDÊNCIA!

Na tarde de domingo, 10 de dezembro, eu estava sentado ao computador,

elaborando o texto para esta coluna. No terceiro parágrafo, resolvi

fazer uma pequena parada para um cafezinho. Foi quando ouvi a notícia:

Pinochet morreu. Por curiosa coincidência, um dos maiores tiranos de

nossa época - torturador, genocida - morria na data em que a Declaração

dos Direitos do Homem completava seu 58º aniversário.

Vieram-me à lembrança alguns fatos que julgo marcantes como antecedentes

do golpe militar brasileiro: a expressiva eleição de Jânio Quadros para

a Presidência da República - em nome da "moral" e dos "bons costumes";

sua estranha renúncia, com apenas 7 meses de governo - justificada pela

pressão de "forças ocultas"; a tentativa de impedimento da posse de João

Goulart, então vice-presidente - que, apesar de latifundiário, os

conservadores davam por comunista; a campanha do governo Jango por

reformas de base - agrária, tributária, universitária, etc; a crescente

expansão do movimento estudantil - sob forte influência do Partido

Comunista; o surgimento do método de Paulo Freire para alfabetização de

adultos - implantado pelo MEC; o aparecimento das Ligas Camponesas - uma

espécie de MST da época; a transferência pelo Partido Trabalhista

Brasileiro do ex-governador Leonel Brizola do Rio Grande do Sul para a

Guanabara - para tentar fazer dele seu candidato à presidência da

República...

Foi nesse clima que, apoiados pelo governo dos Estados Unidos e, mais

uma vez, em nome da "moral" e dos "bons costumes" (combate à corrupção)

e em defesa da "ordem" e da "democracia" (combate à subversão), em 31 de

março de 1964, os principais comandantes militares brasileiros,

arvorando-se em guardiães da soberania nacional contra o "perigo

comunista" que a ameaçava, valendo-se da guarda do equipamento bélico do

país, que lhes confiara a própria Constituição, desfecharam um golpe

contra o regime vigente e assumiram o governo, implantando uma longa e

violenta ditadura cujos efeitos até os dias de hoje fazem-se sentir.

O passar dos tempos levou-nos a compreender que a "moral" e os "bons

costumes" eram o direito de acumulação, por uns poucos capitalistas, a

maioria estrangeiros, das riquezas produzidas por toda a população

brasileira. Quanto à "ordem", era a garantia aos velhos oligarcas de que

seus interesses estavam preservados e ao governo estadunidense de que o

Brasil não se desviaria de "sua" rota.

Os "bons resultados", que não se fizeram demorar, serviram de inspiração

para que, em meados dos anos 70, praticamente toda a América Latina

estivesse sob ditaduras militares patrocinadas pelos Estados Unidos.

A "democracia", para todo o continente, viria na década de 80, quando,

politicamente fragilizados, os militares viram-se forçados a negociar

sua retirada do poder, favorecendo a atual onda neoliberal.

Apesar da inspiração brasileira, a mais cruenta das ditaduras militares

latino-americanas foi a chilena, do general Augusto Pinochet, que

governou seu país entre 1973, quando depôs o presidente Salvador

Allende, eleito pelo voto de seu povo, e 1990. matou ou fez desaparecer

cerca de 3.000 pessoas, e submeteu a torturas cerca de 28.000, além de

permitir que o Chile servisse de "Tubo de ensaio" para as primeiras

experiências neoliberais na América Latina.

Como ocorreu aos ditadores militares de nosso continente e seus

colaboradores mais diretos, Pinochet permaneceu impune até o fim de seus

dias. Ao deixar o governo, foi nomeado senador vitalício, cargo que

perdeu em 1998, a partir de quando teve que responder a cerca de 300

processos, mas seus advogados sempre conseguiram protelar seu

julgamento. Ao contrário de suas vítimas, que nunca tiveram direito à

defesa, o despótico general, que faleceu aos 91 anos, de parada

cardíaca, devido a um infarto, pôde "despedir-se" de sua mulher e 4 de

seus 5 filhos.

Pinochet é o grande símbolo da impunidade para os crimes praticados em

favor dos interesses dos Estados Unidos, na América Latina. Sua morte,

por causas "naturais", em pleno "Dia Universal dos Direitos Humanos",

mostra que, enquanto existirem elites pouco numerosas superpondo-se a

grandes populações e estados superpoderosos impondo suas políticas ao

mundo, em lugar dos direitos do homem, vigorarão os interesses de alguns

homens.

--

HERCEN HILDEBRANDT(hercen@superig.com.br)

[PERSONA]

# IVONET SANTOS

O nosso entrevistado é:

Luiz Cláudio da Silva Rodrigues Freitas, Portador de deficiência visual (baixa visão.), Procurador do Banco Central.

1. Para começar, gostaria de saber qual o  grau da sua deficiência visual e se você já nasceu com baixa visão?

- R: Nasci com catarata congênita em ambos os olhos. Após uma cirurgia mal sucedida, tive a perda da vista esquerda. Passei a me tratar em Belo Horizonte, no Instituto Hilton Rocha. Tinha acuidade visual razoável no olho direito. Em 1993, quando tinha 14 anos, tive uma perda significativa, uma vez que o oftalmologista não havia verificado o aumento de pressão intraocular que já vinha ocorrendo há cerca de 3 anos, segundo especialistas. Nesse momento, passei a conviver bem de perto com a baixa visão. Hoje, tenho acuidade visual de 20/200 no olho direito, e não possuo acuidade visual no olho esquerdo.

2. Você frequentou alguma escola especializada?

- R: Não. Estudei no Colégio Metropolitano, no Méier, no CA e na 1ª série do ensino fundamental. Posteriormente, fiz concurso para o Colégio São Bento para a 2ª e 3ª séries, obtendo êxito em ambos certames. Pulei a 2ª série e iniciei a 3ª, tendo concluído o ensino médio naquela instituição. Sendo assim, nunca estudei em instituição especializada.

3. Encontrou dificuldade para estudar e  conviver com os colegas que enxergavam normalmente?

- R: Sim, com certeza. Quando tinha uma acuidade visual maior, não tinha maiores problemas na leitura do quadro-negro e dos livros. Bastava eu sentar nas primeiras fileiras na sala de aula. No entanto, usava óculos com lentes grossas e, além disso, meu olho esquerdo não tem a coloração usual, fato que ensejava brincadeiras e comentários desagradáveis. Mas, conseguia levar os estudos normalmente. Quando cursava a oitava série, comecei a ter outros problemas. Isto se deu devido à significativa perda de acuidade visual. Não era mais possível a leitura do quadro-negro, tampouco, do material didático com os óculos comuns que eu utilizava  época.

Foi uma fase, sem dúvida, muito difícil em minha vida. Até ter ciência da existência de oftalmologistas especializados em baixa visão, vivi um momento de muita insegurança, pois não conseguia enxergar as coisas como anteriormente e não via perspectivas para solucionar o problema. Quando fui ao especialista, fiz uma série de treinamentos e as coisas começaram a melhorar. Passei a utilizar óculos especiais para leitura e a usar a tele-lupa.

Foi uma adaptação difícil.

Passei a tirar cópia do caderno de colegas e a ter acompanhamento de professores particulares em matemática, física e química, matérias que demandavam uma leitura efetiva do quadro-negro. Ademais, o São Bento sempre foi uma excelente instituição de ensino o que ocasionava uma enorme exigência dos alunos.

As dificuldades existiram e foram grandes, mas precisei lutar muito para superá-las.

4. Gostaria de saber como  sua família lida com a  questão de você ter baixa visão?

- R: Na realidade, a minha família sempre me apoiou. Buscavam os melhores especialistas e os recursos possíveis para me auxiliar. O único problema que vislumbro é a superproteção por parte de algumas pessoas. Acho que isso atrapalha o desenvolvimento do deficiente, mas, certamente, não se dá intencionalmente.

5. Qual a  sua formação acadêmica?

- R: Sou graduado em Direito pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO. Atualmente, sou pós-graduando em Direito da Administração Pública na Universidade Federal Fluminense –UFF.

6.  Para passar no concurso de procurador do Banco Central, você encontrou dificuldade para estudar?

-R: Sim. Sem dúvida, encontrei bastantes obstáculos. Não existe uma cultura de acessibilidade em nosso país. Quando se fala em acessibilidade, muitos pensam em romper barreiras arquitetônicas. Na há dúvidas que estas devem ser rompidas e se deve dar acessibilidade ao deficiente físico. O fato é que acessibilidade é algo muito maior do que isso. Não há livros acessíveis, com ampliação de caracteres, por exemplo. Hoje se discute o livro acessível, mas não é algo concreto. Participava de grupos de estudos e os colegas liam para mim, além da minha família. Não conhecia programas que facilitam a leitura no computador o que me dificultou bastante. Hoje conheço os softwares e amplio os caracteres no computador.

7. Nos fale um pouco sobre o  seu trabalho. Sua convivência com os  outros procuradores e  os demais funcionários. Nos conte se já observou algum comportamento diferente por parte dessas pessoas, por causa da sua deficiência?

-R: Quando realizei o concurso, a Escola de Administração Fazendária – ESAF, entidade organizadora do concurso procedeu à ampliação da prova e deferiu o meu pedido de tempo adicional. Na segunda fase, tive alguns problemas, tais como, não ampliação do material didático do curso que foi realizado, bem como, a não concessão de fiscal para marcação no cartão-resposta da prova objetiva.

Quando tomei posse e entrei em exercício no cargo de Procurador do Banco Central, a Autarquia comprou o Magni-cam, equipamento de ampliação de imagens e um monitor de 19 polegadas.

Quanto às pessoas, verifico um problema que se dá com as pessoas de baixa visão em todos os lugares. Normalmente, as pessoas distinguem pessoas videntes e pessoas cegas. Existe uma grande dificuldade da sociedade lidar com pessoas de baixa visão, pois vêem elas andando sem o uso de bengala, por exemplo, e acham que elas não possuem deficiência.

Com isso, tive algumas dificuldades no trabalho, pois não entendiam que eu tinha uma limitação visual, já que ela não é tão aparente. Tive que explicar que a necessidade da aplicação do princípio da proporcionalidade. Trabalhar em algumas áreas era muito complicado, pois tinha que ler cópias de péssima qualidade, cópias de diário oficial, etc. Passei para outro setor onde desempenho bem minhas atribuições sem os mesmos problemas relatados. Alguns colegas achavam, no início, que queria escolher a área e trabalhar menos, por exemplo, utilizando como justificativa a minha limitação visual. Após me conhecerem melhor, assim como o meu trabalho, verificaram que realmente tinha deficiência visual e hoje não tenho mais problemas quanto a isso.

8.  Você sempre conviveu com amigos cegos, ou  isso só  aconteceu depois de se tornar adulto?

-R: Lamento não ter convivido com pessoas com deficiência quando criança e adolescente. Somente passei a ter esta convivência depois de adulto e vejo como aprendo e tenho a oportunidade de trocar experiências.

9. O  que você pensa sobre as escolas especializadas e  as inclusivas?

-R. Todas as escolas têm de ser inclusivas, independentemente de serem regulares  ou especializadas. Os seres humanos devem ser tratados com respeito e há de se trabalhar ao máximo suas potencialidades . É fundamental que se dê igualdade de oportunidades  para que todos possam se desenvolver  pessoal e intelectualmente.

10.  No seu dia-a-dia, Você encontra dificuldades por ter baixa visão?

-R: Sou uma pessoa bem adaptada. Utilizo recursos que me auxiliam bastante no dia-a-dia e acredito que ainda posso explorar mais isso. As limitações visuais são de natureza fática. Algumas coisas realmente não posso fazer, como, por exemplo, dirigir. Entendo que devemos respeitar nossas limitações, sejam elas quais forem. Ademais, faz-se necessário uma mobilização das pessoas com deficiência para cobrar do poder público políticas efetivas, bem como gerar uma conscientização da sociedade quanto à importância da  inclusão. No mais, não tenho problemas por ter baixa visão.

11. Quais são seus projetos para o futuro?

-R: Quero concluir minha monografia, cujo objeto é a proteção constitucional da pessoa com deficiência e o acesso ao concurso público. Além disso, meu próximo passo será começar a dar aula em instituição de ensino superior na graduação. Quero, ainda, trabalhar em defesa da inclusão das pessoas com deficiência, trabalho fundamental a ser desenvolvido em nosso país.

12. Gostaria que você deixasse em nosso Jornal, uma mensagem para as pessoas que convivem ou que venham a  conviver com deficientes.

-R: Gostaria de deixar como mensagem que é fundamental o respeito à individualidade e à dignidade da pessoa humana. As limitações das pessoas com deficiência podem ser superadas com muita determinação, força de vontade, amor e respeito. Não há que se ter pena, mas se dar igualdade de oportunidades.

 IVONET SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)

[DV-INFO]

# CLEVERSON CASARIN ULIANA

Tutorial: Wikipédia como fonte de pesquisas para trabalhos

Caros leitores,

Desde que surgiu em 2004, a enciclopédia virtual Wikipédia tratou de substituir em boa medida como fonte de pesquisa os antigos volumões de papel que constituem as enciclopédias tradicionais, sobretudo pela comodidade e rapidez com que podemos acessá-la e encontrar logo as informações, considerando também que de qualquer modo há muito tempo redigimos nossos trabalhos e pesquisas ao computador, sejam acadêmicos ou não, e portanto quanto mais conteúdo conseguimos acessar por meio dele, tanto melhor.

Eu mesmo defendi há poucas semanas minha dissertação de mestrado que foi inteiramente escrita ao computador, e fiz uso da Wikipédia para obter significados e informações sobre vários termos.

Hoje vamos pois realizar uma pesquisa na Wikipédia com o suporte falado do Monitvox. Começamos por ativar o Monit pressionando F3 dentro do Dosvox ou entrando com o comando \winvox\monit32 na opção p do Dosvox ou no diálogo iniciar->executar do Windows.

Agora abrimos o Internet Explorer (IE) que geralmente está na área de trabalho e no menu iniciar do Windows, ou executando o comando iexplore

Assim que aberto, o Monit anuncia "painel". Pressione alt-N, digite o endereço da Wikipédia em Português e pressione Enter:

http://pt.wikipedia.org
Quando a página termina de carregar, o Monit normalmente anuncia "Painel: Wikipédia". Como confirmação, pressione Control-alt-F10 para ler na barra de status se o carregamento está concluído.

Pressione então alt-f que é o atalho da Wikipédia para buscar algo. Aí já pode digitar o termo que procura. No nosso exemplo digitamos "MIDI" e pressionamos Enter.

A página é trazida, e quando terminar de carregar já pode selecionar e copiar todo o conteúdo, pressionando respectivamente Control-a e Control-c.

Aí pode colar em qualquer editor como por exemplo o Edivox, pressionando Control-v e então já pode ler todas as informações ali contidas de forma cômoda.

Opcionalmente, depois de copiar pode usar o comando do Monitvox Control-alt-F1 que lê a área de transferência, de modo a não precisar colar num editor.

Sempre quando localizamos uma fonte preciosa de informações, é muito importante citarmos essa fonte no trabalho que estamos escrevendo, em parte por consideração aos autores da informação, em parte visando a dar mais credibilidade ao que dizemos e em parte para que outros depois de nós tenham mais referências para aprofundar as pesquisas.

No caso das pesquisas na Wikipédia, basta fornecer o endereço da página onde encontramos a informação desejada. Para capturar esse endereço pressione alt-N e control-C para copiá-lo, e cole então nalgum lugar onde possa depois localizar com facilidade e inserir no seu trabalho, provavelmente numa nota de rodapé ou em um capítulo denominado "Referências Sitiográficas" que você pode escrever, o qual equivale às referências bibliográficas.

Algumas vezes os termos procurados nem sempre retornam as informações que desejamos. Isso ocorre sobremaneira quando alguma palavra tem mais de um significado. Experimente voltar à página inicial da Wikipédia com Alt-seta esquerda, pressionar Control-f para busca, digitar "FM" e dar Enter. Como a Wikipédia não sabe se você quer informações sobre o significado da sigla FM, sobre rádio FM, sobre síntese FM, etc., ela retorna uma página de desambiguação para você escolher entre as várias opções.

Podemos então andar com o Tab entre os vínculos para conhecer as opções, que normalmente já começam nos primeiros vínculos. Ao encontrar aquela desejada entre na página correspondente com Enter. Se quiser mais detalhes, copie e leia a página.

Espero que tirem bom proveito desse nosso pequeno passeio. Obrigado pela atenção e até a próxima !=

CLEVERSON CASARIN ULIANA(clever92000@yahoo.com.br)

[O DV  E A MÍDIA]

# VALDENITO DE SOUZA

*LIVRO FALADO

Rede de Articulação Gaúcha de Entidades - REAGE

Correspondência Circular n.° 239/2006

Prezadas Senhoras e Senhores,

É com imensa satisfação que informamos que o projeto INCLUSÃO EM PROCESSO: LIVRO FALADO foi aprovado, sob o n.º 063220, no âmbito do Ministério da Cultura, com vista à obtenção dos benefícios fiscais concedidos por meio da Lei n.º 8.313/91 (Lei Rouanet), conforme Portaria n.º 473, publicada no Diário Oficial da União, em 2 de outubro de 2006.

Para dar segmento ao referido projeto, é imprescindível a indicação da lista bibliográfica a ser utilizada pelos acadêmicos com deficiência visual. Esta relação deve ser enviada para alquimia@alquimia.art.br, no máximo, até o dia 22 de novembro de 2006. Possuímos uma lista de

trezentos e oitenta títulos na área do Direito, que está anexada a presente correspondência.

O projeto INCLUSÃO EM PROCESSO: LIVRO FALADO ? inscrito no Ministério da Cultura sob o n.º 063220 ?, que se encontra anexado, possui metas precisas e objetivas: consolidar uma base institucional (REAGE) para identificar a necessidade, no que diz respeito a Livros Falados, dos acadêmicos deficientes visuais. As ações deste projeto resumem-se em produzir esses livros, reproduzi-los e distribuí-los na REAGE.

Alertamos que todos nós somos usuários em potencial do LIVRO FALADO, pois poderemos ficar deficientes visuais devido a acidentes, doenças ou até mesmo a velhice poderá nos surpreender com a falta da visão.

Lembramos, também, que muitos bebês prematuros estão sobrevivendo. Alguns deles podem manifestar deficiência visual. Inclusão cultural das gerações presentes e futuras são preocupações do Programa INCLUSÃO EM PROCESSO: LIVRO FALADO. Devemos nos preparar para esta nova realidade social.

Os livros falados serão gravados nos estúdios de áudio da Fundação Dorina Nowill para Cegos  (documento anexado). Desta forma, garantiremos a excelente qualidade do produto final. A matriz do livro falado ficará depositada na Fundação Dorina. Esta medida nos garante credibilidade e seriedade no trato do assunto. Teremos, com isso segurança de que o livro falado, quando solicitado, será enviado com o devido respeito aos preceitos.

Estaremos, ao nos comprometer com esta iniciativa que permite a inclusão cultural de acadêmicos deficientes visuais, fortalecendo nossa responsabilidade social com a possibilidade de formação de

futuros estudantes universitários, pois estes LIVROS FALADOS estarão à disposição das próximas gerações.

Aproveitamos esta oportunidade para divulgar o calendário de lançamentos do Programa Inclusão em Processo: LIVRO FALADO no Estado: Santa Cruz do Sul (UNISC ? 17/11), Caxias do Sul (Biblioteca Pública Municipal ? ??/??) e São Leopoldo (UNISINOS ? 29/11).

Confira outras novidades do Programa Inclusão em Processo: LIVRO FALADO, tais como: a relação bibliográfica completa com o acréscimo de revistas faladas, novas organizações da REAGE ou obtenha outras informações visitando o sítio virtual www.alquimia.art.br/livrofalado.htm.

Estamos a disposição para mais esclarecimentos pelo telefone (54) 9971.3006 ou pelo endereço eletrônico

alquimia@alquimia.art.br.

Sendo o que se apresenta para o momento, aproveitamos o ensejo para reiterar-lhe protestos de estima e consideração.

Cordialmente,

Geraldo André Susin,

Autor e produtor executivo,

Programa Inclusão em Processo: LIVRO FALADO.

-----

1. LIVRO FALADO, também conhecido com áudio livro, é um livro lido por um ledor a partir de um livro impresso em tinta. O LIVRO FALADO pode estar armazenado em ?Compact Disc?, mais conhecido como CD.

2. http://www.fundacaodorina.org.br/br/inicio.asp
(Caxias do Sul, 11 de novembro de 2006)

* A PROSA DE AFONSO ROMANO DE SANTANA

Autor premiado com o Jabuti de melhor livro de poesia de 2005 com Vestígios - uma reflexão sobre a existência, as incoerências da vida e a impermanência das coisas - Affonso Romano de Sant'Anna retorna à prosa nesta coletânea de crônicas sobre cultura, arte, literatura e mercado editorial. Inspirado pela fábula A nova roupa do imperador, de Hans Christian Andersen, e outros textos que discutem a aparente cegueira da humanidade, os ensaios deste livro falam sobre a perplexidade do homem diante da vida e da cultura contemporâneas.

Nas seis primeiras crônicas, que dão título ao livro, o autor seleciona lendas, mitos e textos literários sobre o "intrigante tópico da cegueira e do (não) saber", como o Ensaio sobre a cegueira, de Saramago, Em terra de cego, conto de H. G. Wells, A carta roubada, de Poe, A nova roupa do imperador, de Andersen, entre outros, para apresentar os vários aspectos do ver e do não-ver-a cegueira como uma praga temporária, a visão arrogante que não enxerga o óbvio, o pacto social em torno do não-ver, a sabedoria que ilumina a vida interior, o desafio de ver o mundo com novos olhos.

Affonso Romano de Sant´Anna também fala sobre os percalços da carreira de escritor, às voltas com a folha em branco ou com as sucessivas recusas dos editores à publicação. Ele dá exemplos como o de Marcel Proust, que precisou bancar a publicação de Em busca do tempo perdido por não encontrar uma editora disposta a publicá-lo. O autor dialoga ainda com a obra A grande recusa, de Mario Baudino. Em seu livro, o italiano conta a história das sucessivas negativas recebidas por grandes escritores como Scott Fitzgerald, James Joyce, D. H. Lawrence, Hemingway e muitos outros.

Merecem especial referência também a seqüência das seis crônicas intituladas "Real Romance de M. Haritoff", que narram a história de um amor fulminante, a respeito do qual o autor deseja que, "um dia, alguém com mais competências e fôlego retomará para alimentar com um pouco mais de verdade o nosso insaciável imaginário", e "Um judeu, um palestino", "Os cabelos de Clarice" e "Outro Cabral, barroco". Neste livro, Affonso Romano de Sant´Anna atinge plenamente o que pretende com a sua crônica literária: "o texto que sendo necessariamente culto não agrida o leitor".

Rocco

Livro: A CEGUEIRA E O SABER

Autor: Affonso Romano de Sant'Anna

Páginas:312

Preço : R$ 36,00

*     Escritora mirim

         Menina de apenas oito anos escreve livro e pede edição também em braile para que sua prima, que é deficiente visual, pudesse ler a obra

             Reportagem: Susana Sarmiento, Setor 3, 26/10/06

             Inserida em: 7/11/2006

            Carioca, oito anos de idade é escritora. Esta é Munna Alexandre. Em libanês, seu nome quer dizer Boa Sorte. Desde pequena já tinha o costume de brincar de escrever histórias nas horas livres mesmo durante o processo de alfabetização. No começo deste ano, sua mãe sugeriu que ela escrevesse um livro para ser distribuído aos  convidados no aniversário de sua irmã mais nova.

          "Kiki Gugu Dadá" é o título da primeira obra de Munna. As ilustrações também são feitas pela autora. A história é sobre o sumiço da irmã de Munna, conhecida como Kiki, num shopping. Uma das  personagens é sua prima que é deficiente visual.

             Mas ninguém sabia da Kiki.

             - Yasmin, você sabe onde está a Kiki? Perguntei à minha prima.

            - Não sei não Munna, já faz um tempinho que não sinto o cheirinho de pomada de bumbum de neném, dela...

          O trecho é um dos exemplos que mostra a convivência de Munna com deficientes visuais. Para que sua prima Yasmin lesse seu livro, Munna pediu que a história fosse publicada também em braille.

Esta iniciativa rendeu o Selo de Acessibilidade Brasil, um prêmio destinado a ações e projetos que promovam a inclusão social e econômica de pessoas com deficiências.

            A menina do terceiro ano do Ensino Fundamental começou a lidar com o  mundo da fantasia nas aulas de teatro, quando tinha apenas um ano e meio de idade. Ela conta que gosta de interpretar e inventar histórias. "As outras crianças me perguntaram como eu tinha escrito a história, se era difícil, se era verdadeiro o sumiço da minha irmã", comenta Munna.

        A mãe, Carla Alves Alexandre, já notava o talento da filha há muito tempo e procurava valorizar suas histórias. Ela conta que Munna sempre conviveu com a prima Yasmin. "O que achei interessante foi a Munna ter pensado na questão da inclusão social", afirma.

           A mãe da pequena autora conta ainda que sua filha participou de algumas palestras em sua escola e do 1º Seminário de Educação e Contemporaneidade, realizado em setembro, no Rio de Janeiro.

Também se apresentará no 2º Perspectivas Atuais em Educação, no dia 11 de novembro, no Rio de Janeiro.

          Carla Alves não sabia como atender ao pedido da filha para colocar a história em braille. Pediu ajuda ao Instituto Benjamin Constant (onde a prima estuda) e a editora Crayon gostou da história do livro e patrocinou a publicação.

        Munna decidiu também que metade do dinheiro obtido com a venda de sua obra fosse direcionada para o Instituto Benjamin Constant.

          Também serão doados 10 exemplares para a biblioteca da Secretaria de Educação, dando oportunidades a outros deficientes visuais da rede pública. "É interessante ver as outras crianças perguntarem o que são todos aqueles pontos brancos e porquê Munna colocou em seu livro. Agora pretendemos visitar mais escolas no próximo ano e participar das feiras culturais", comenta Carla.

         Independente do dinheiro, Elly Maria André de Mendes, professora especialista em deficiência visual e assistente da diretoria do Instituto Benjamin Constant, afirma que achou   interessante a preocupação de uma criança de oito anos em pensar nos deficientes.  

            "A sensibilidade dela foi uma coisa boa e ainda mais vindo de uma criança", reforça.

            Serviço

         No Rio de Janeiro, o livro pode ser encontrado nas livrarias Travessa, Renovar, Galileu e Letras e Expressões. Também serão aceitos pedidos pelo e-mail crayon@crayon.com.br.

            Livro: Kiki, Gugú, Dadá

            Autora: Munna

            Editora: Crayon

            Páginas: 24 em tinta e 30 em braile

            Preço: R$ 33,00

            Fonte: Setor 3

* Brasil - Livro digital para deficientes visuais poderá ser incorporado a política nacional de leitura

Livros falados

  Ir até uma biblioteca e ler um livro parece uma tarefa fácil de ser exercida no dia-a-dia. Para os portadores de deficiência visual, no entanto, as dificuldades de acesso aos livros ainda é grande.

  Para mudar a situação e incluir essas pessoas no mundo da cultura, membros da Coordenadoria Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência (Corde) querem trazer ao país o protocolo Daisy (Digital Acessible Information System), por meio da Política do Livro e Leitura do Ministério da Cultura.

  Atualmente, os deficientes visuais têm acesso à leitura pelo método braile e por um sistema de computador que faz a leitura digital de textos. Com o protocolo Daisy, um aparelho um pouco maior que um CD e com botões em braile é acoplado nos livros. Assim, não é preciso que o deficiente visual dirija-se até um computador para poder ler. Ele poderá estudar nas bibliotecas como qualquer pessoa que não tenha a visão comprometida.

  De acordo com a coordenadora Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência, Izabel Maior, o sistema do protocolo Daisy funciona como um CD normal, mas com algumas vantagens.

  "Você pode, por exemplo, marcar a página que achar interessante. Se uma pessoa quer ir da página um para a dois e depois voltar para a página um, ela pode.

 Também é possível mudar para o capítulo seguinte ou selecionar um parágrafo importante", diz. "Então, a leitura através da audição passa a ser tal como a que a gente está vendo, só que com rendimento, rapidez e eficiência de aprendizagem muito maiores".

  Martinha Clarete Dutra é deficiente visual e trabalha no Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa Portadora de Deficiência. Ela conta que teve de enfrentar muitas dificuldades durante todo o processo de aprendizado, pois as escolas públicas não tinham didática para ensiná-la e os livros em braile demoravam muito para serem confeccionados. Com o protocolo de Daizy, afirma Dutra, será possível garantir acesso à leitura para quem é cego ou tem outro tipo de deficiência visual.

  "O braile é uma ferramenta importante, mas pouco funcional, pois os livros são muito pesados e a leitura, muito demorada. O protocolo Daisy é algo que pode trazer para nós uma funcionalidade muito grande, pois poderemos escutar o livro em qualquer lugar", disse. "Uma medida como essa é fundamental porque vamos ter direito a escolher um livro ou trocar experiências de leitura com qualquer usuário. Poderemos, inclusive, entrar em uma livraria e comprar um livro,  coisa que hoje não é realidade no Brasil".

  O protocolo foi implementado em 32 países e teve a experiência pioneira em bibliotecas públicas. Segundo a coordenadora Izabel Maior, no Brasil não deve ser diferente. As bibliotecas públicas devem ser as primeiras a terem o sistema que pode beneficiar deficientes visuais.

  Fonte:

  http://www.clicabrasilia.com.br/portal/noticia.php?IdNoticia=164711
*Biblioteca do Senado Inaugura Sala de Acessibilidade

JORNAL DO SENADO - 23 de Novembro de 2006

A Biblioteca Acadêmico Luiz Vianna Filho, do Senado, inaugurou ontem sua Sala de Acessibilidade, com equipamentos e programas digitais que possibilitarão o acesso de deficientes (pessoas com deficiência) ao acervo da instituição. A inauguração faz parte da programação da 2ª Semana de Valorização da Pessoa com Deficiência.

A diretora da Secretaria de Biblioteca, Simone Ferreira, informou que 10% dos documentos da biblioteca já estão em formato digital, que poderão ser acessados também pela Internet. Segundo a diretora, a intenção  é que a Casa produza mais de 3 milhões de páginas em português para serem divulgadas na rede.

_ A inauguração da Sala de Acessibilidade, além de possibilitar que todos tenham acesso ao acervo do Senado, irá promover o aumento do número de documentos em idioma português na Internet - acrescentou a diretora.

O diretor-geral do Senado, Agaciel Maia, agradeceu a presença dos Senadores Antonio Carlos Magalhães (PFL-BA), Paulo Paim (PT-RS), Cristovam Buarque (PDT-DF) e Eduardo Azeredo (PSDB-MG) e a contribuição dos parlamentares ao programa de acessibilidade da Casa.

Paulo Paim também lembrou a participação de diversos parlamentares na luta para que os lugares e os meios de comunicação sejam acessíveis às pessoas com deficiência, e prestou homenagem a todos os presidentes da Casa e ao Senador Flávio Arns (PT-PR) relator do Estatuto da Pessoa com Deficiência.

_ O Senado é uma instituição modelo quanto à acessibilidade. A luta dos parlamentares pela causa mostra que nesta instituição está presente a cidadania - assinalou.

O evento foi encerrado com uma demonstração dos programas que estarão disponíveis na nova sala da biblioteca e com a exposição dos trabalhos da artista plástica Cristina Portela.  (Fonte - JORNAL DO SENADO Ano XII -Nº

2501 - Impresso)

----------------------------------------------------------------------------

----

 ABAIXO INFORMAÇÕES disponíveis via INTERNET:

----------------------------------------------------------------------------

----

Biblioteca Digital  - http://www.senado.gov.br/acessibilidade/bibdigital.asp
Informação para Todos

Acesso às Informações por Pessoas com Deficiência

A Biblioteca Digital do Senado Federal oferece recursos de armazenamento e recuperação da informação para facilitar, aumentar a qualidade e a extensão dos serviços prestados pela Biblioteca Acadêmico Luiz Viana Filho do Senado Federal a todo cidadão.

Objetivos

  a.. Garantir e facilitar o acesso às informações armazenadas em meio digital a qualquer cidadão;

  b.. Oferecer infra-estrutura de informação e equipamentos para as pessoas com deficiência com uma ampla variedade de serviços e produtos.

Acervo Digital

Constituído por documentos textuais e sonoros, inicialmente serão disponibilizadas obras tais como: a Constituição de 1988, regimentos, códigos e estatutos, bem como a produção intelectual dos servidores do Senado Federal.

Para cada obra disponível na Coleção Digital (textual ou áudio) existirá a maior quantidade possível de formatos compatíveis com a acessibilidade.

Os arquivos de texto serão em formato capaz de proporcionar uma maior funcionalidade dos sintetizadores de voz para serem facilmente acessados pelo usuário.

Diversas obras gravadas em áudio, em formato MP3 e disponíveis na Internet, inclusive para download.

Sala de acessibilidade

A Biblioteca do Senado Federal está providenciando em suas dependências uma sala especial com diversos equipamentos básicos, para pessoas com deficiência, visando oferecer maior facilidade de acesso à informação.

Microcomputadores com configuração compatível para utilização de softwares dirigidos para tecnologias assistivas, fones de ouvido com microfone, estéreo digital, para permitir a audição dos arquivos lidos por sintetizadores de voz ou de livros falados.

Caracterização do usuário

A "Sala de Acessibilidade" estará voltada para pessoas com deficiências visual, motora, táteis, auditiva e dislexias, com segundo grau e que tenham conhecimento prévio de parte das tecnologias assistivas ali disponibilizadas.

Inicialmente a Biblioteca do Senado Federal não oferecerá treinamento e sim orientação para utilização das tecnologias assistivas.

Conseqüentemente, as tecnologias implementadas serão aquelas mais amplamente utilizadas no mercado, de forma a abranger um maior número de usuários potenciais.

Serviços oferecidos

Os serviços a serem oferecidos na "Sala de Acessibilidade" serão os seguintes:

  a.. Orientação para acesso aos recursos de tecnologia assistiva para a pessoa com deficiência;

  b.. Orientação para acesso ao site da Biblioteca e às obras digitais;

  c.. Orientação à pesquisa bibliográfica e consulta às bases de dados;

  d.. Acesso e transferência do acervo de livro digital falado e documentos textuais pela internet;

  e.. Reprodução das obras existentes em mídia fornecida pelo usuário.

(AGENCIA BRASIL)

* A RTP(TV PÚBLICA PORTUGUESA), inaugura esta terça-feira(05/12/2006), o serviço de vocalização de conteúdos escritos no seu site. A iniciativa para cidadãos cegos e amblíopes é parte de uma estratégia de reforço das acessibilidades para portadores de deficiência.

As notícias, programações televisivas e os restantes conteúdos normalmente apresentados em formato de texto, poderão ser ouvidos, em tempo real, através de uma voz gerada por computador.

Com esta funcionalidade, que não necessita de instalação prévia, o canal público pretende aproximar-se dos cidadãos com deficiência, após já assegurar serviços regulares de legendagem em Português, programas com tradução em Língua Gestual e a versão online do teletexto adaptada aos invisuais.

VALDENITO DE SOUZA(vpsouza@terra.com.br)

[ETIQUETA]

# RITA OLIVEIRA

 Cuidado com a sua imagem

Quando pensamos nas habilidades necessárias a um bom profissional, logo associamos características como conhecimento técnico, experiência, inovação e competência. Entretanto, dois requisitos vêm sendo cada vez mais valorizados pelas organizações - uma boa imagem e um comportamento social adequado ao cargo. Para alguns profissionais, em especial aqueles que ocupam cargos estratégicos, manter uma postura e uma conduta adequadas, não apenas no ambiente de trabalho, mas também fora dele, é uma atitude indispensável. Isso conta pontos valiosos para a carreira e, também, para a organização.

"Quando encontramos um profissional conhecido em um restaurante ou outro ambiente fora do trabalho, é comum o identificarmos como 'fulano, da empresa tal'. Isso mostra que as imagens pessoal e profissional muitas vezes se confundem", Portanto, é preciso estar atento a alguns aspectos importantes de seu comportamento social. Isso não significa adotar regras rígidas de etiqueta ou manter a formalidade do ambiente de trabalho nas horas de lazer. "Mas é preciso cuidar da sua imagem e, conseqüentemente, preservar a imagem da empresa".

Algumas regras básicas podem ajudar o profissional nessa tarefa.

(1) Cuidar da apresentação pessoal. Não significa sair de casa impecável e produzir-se até para tomar uma cerveja com os amigos, mas, sim, procurar estar sempre adequado ao ambiente, sem parecer excessivamente desleixado.

Você deve sempre transmitir respeito, mesmo adotando um estilo totalmente informal.

(2) Evitar excessos. Quando estiver em locais públicos evite fazer tudo "demais" - beber demais, falar alto demais, chamar a atenção demais.

(3) Tratar bem o próximo (e aquele nem tão próximo assim). Seja cortês com todos, independentemente de sua função. A cordialidade é essencial.

(4) Tenha uma conduta ética irrepreensível. Tudo o que fazemos e falamos em relação a nós mesmos, ao colega, à empresa, à sociedade, funciona, para quem nos ouve, como credencial. Quando não é de boa qualidade, todo mundo nota.

RITA OLIVEIRA(rita.oliveira@br.unisys.com)

[REENCONTRO]

JOSÉ GALDINO DA SILVA

Nome: Geni Pinto de Abreu

Natural: São Fideles (Estado do Rio de Janeiro), 23 de outubro de 1976,

Vinculo com o I B C: 1985 a 1996, como aluna/bolsista,

Fez parte do coral do IBC,

Formação: universitária, formada em Letras na UniverCidade do Méier,

Profissão:  professora de educação especial (AVD e sala de recuperação),

Atividade atual: leciona no ciep ministro Santiago Dantas

No corte 8 em Duque de Caxias,

Estado civil: separada,

Filhos: Ana Beatriz, atualmente estudando no IBC e no auge dos seus 8 anos encanta a todos, com seu carinho e esperteza, para com todos.

Residencia: Inhaúma,

Fone: (0xx 21) 8871-8017

Contatos:

EMAIL: GENI-ABREU@OI.COM.BR
Objetivo: contato/intercâmbio com novos e, principalmente, antigos colegas...

JOSÉ GALDINO DA SILVA(jose.galdino@br.unisys.com)

OBS.: Divulgamos   nesta coluna,   noticias sobre paradeiro de ex-alunos do

I B C...

Qualquer informação, contacte a redação...

[TIRANDO DE LETRA]

#

* AS AVENTURAS DO BRUXO DO RECIFE

"O que dizer das experiências?! De quantas tive, não abriria mão de nenhuma!"...

Estava eu no primeiro ano da faculdade quando comecei a trabalhar e,  por essa razão,  perdi o direito a generosa acolhida do "Casarão da Praia Vermelha"  (nome que alguns populares davam ao I B C). Foi assim que tive contato com um meio alternativo de moradia "as   vagas",  que já    ouvira  falar.

Era na rua Gastão Bahiana, paralela a  Miguel Lemos, esquina com Barata Ribeiro, em pleno coração de Copacabana. Esta rua, apesar de ser de classe média alta, é uma ladeira que desce do morro Corte do Cantagalo, desembocando  no centro nervoso da "princezinha do mar".

 Fui morar no apartamento de uma senhora viúva, que vivia com sua família: uma filha ( mãe solteira, que tinha o pequeno Leandro de um ano); um filho ( desquitado, que trabalhava como    gerente num hotel tradicional do RJ);  outro filho ( que trabalhava como mensageiro do mesmo hotel).

 O apartamento  tinha dois quartos( um   dos quais,  era a chamada " vagas alugaveis ")  .

 Tratava-se, de quatro camas, num quarto de tamanho médio, que tinha ainda, uma janela para a rua,   um armário embutido ( compartilhado pelos "vaguistas"); os "vaguistas"  tinham  ainda a permissão  de usar o único  banheiro da casa.

 Foi aí, que comecei minha vida de " homem independente", senhor do meu "nariz", responsável  direto por minha existencia.

 O que mais ficou marcado nesta experiencia, era o rodízio existente nas pessoas que ocupavam  as   vagas; as vezes saia para o trabalho, deixava tres caras, quando voltava já não eram os tres; nos seis meses, que morei desta forma, foram  no minimo uns cinquenta sujeitos.

 A primeira configuracão: tinha eu (estudante de administracão, trabalhando em informatica); o Toni (um escurinho paulista, que trabalhava com material eletrico); o Álvaro (um amazonense, estudante da Gama Filho, que trabalhava no INPS); o Luiz (um paraense, que trabalhava no Bradesco).

    Um dia  naquela casa, com certeza , deixaria os produtores de: " Carlito", " o Gordo e o Magro",

 " Os Irmãos Max", e outros, cheios de idéias.

 Fiz logo amizade com o Toni,  um cara limitado, mas, boa gente; passamos a  frequentar: praias, bares, restaurantes, enfim, conhecer intimamente os "segredos" da cidade maravilhosa.

O  "black" era saopaulino doente,  adorava Jorge Ben e Martinho da Vila, dizia que o sonho dele era conhecer aqueles caras.

 O  Álvaro(um botafoguense doente) e o Luiz(flamenguista roxo), mantendo uma tradição historica(Amazonas x Pará), não se davam bem;  várias vezes, acordei com os dois saindo no tapa, bem na minha cabeceira;  a peleja só acabava, com a intervenção da dona da casa.

 Duro era de manhã, a concorrencia pelo único banheiro, nunca sofri tanto em  minha vida;  um dos filhos da dona da casa, tinha a mania de "engomar" os cabelos naquela hora, simplesmente esquecia da hora, enquanto nós alí, louco por um  banheiro.

 Os tres filhos da senhora, não se entendiam, estavam  sempre em atritos, ficavam  " fulos da vida"  com a velha pela idéia das vagas.

 O pequeno Leandro, tinha mania de esconder-se dentro do nosso armário embutido, várias vezes, ao abrir a porta que me cabia, lá estava o "garotinho", que corria rindo; esta é  a melhor recordação daquele tempo, sou louco por crianças.

 Mas, a vida continuava, com ela o rodÍzio das vagas na  Gastão Bahiana. O  Álvaro, um cara meio esquentado, mas legal, foi o único que ficou os seis meses comigo.

 Um dia, sexta-feira a noite, saimos todos, eu e o Toni rodamos por uns bares, voltamos e fomos dormir; acordamos pela madrugada, com a casa transformada num verdadeiro "pandemonio" ;   mãe e  filha,  gritando a todos pulmões:

- "Quem fez aquela desgraca no banheiro?!"

   Silêncio  absoluto.

 As duas continuavam:

-  "Queria ver se o " Floriano"  e o " Neto"  tivesse em casa!".

O silencio dos vaguistas, era tanto, que  dava para pegar com as mãos.

 No outro dia, apertamos o Luiz, que confessou: " não era bom de bebida, naquela noite, tinha se excedido com uns amigos nos bares, e, o banheiro da mulher,  virara aquela possilga.

(...)

Nas vagas, continuava  um cara atras do outro, lembro-me do Vanuti, um estudante de violão-celo,   filho de uma rica famÍlia mineira;

Vanute - que ficou muito meu  amigo -,  para desespero da famÍlia, largara o curso de Direito  para estudar Música.

Tinha a mania de interpelar  a  "desajeitada mãe solteira", questionando o método utilizado na educação do pequeno Leandro; isto a  deixava fula da vida.

(...)

 Um dia, conheci Lúcio,  um arquiteto gohiano que veio trabalhar no metrô, ficamos muito amigos.

      Numa noite de  sexta-feira , fomos ao Barril (atualmente bar Garôta de Ipanema),  disputar chop (Corinthians x Botafogo);

 Saimos do bar as tres da manhã, caia uma chuva fina, os dois contendores bastante " mamados",   na esquina da Gastão Bahiana,

 Lúcio que muito mal se equilibrava nas pernas, impacou;

coloquei suas mãos em  meus ombros, e,  começamos a subida  rumo ao número "151";

foi quando  de um "buteco",  um " notivago"  gritou:

- "Olha lá, um " cego", carregando um " bebado", que loucura rapaziada!!!".

 A gargalhada foi geral.

 No outro dia, o Lúcio simplesmente não lembrava de nada.

(...)

  O  mais " excêntrico" de todos, foi um cara bahiano, que encontrei um dia quando cheguei da faculdade.

Chegara  de  Salvador, para estudar " Educação Artistica", de  pronto se identificou comigo,  só me chamava " Bruxo do Recife".

O meigo, delicado, terno Valério, adorava Caetano e Gil , odiava Gal e Betânia, achava João Gilberto um chato, Jorge Amado um mercenário, tinha loucura pela  Portela, mas, a paixão da sua vida era a  Dalva de Oliveira.

Não foi dificil para mim perceber que aquele filho da "boa terra", trazia uma " franga inrrustida",  a qual queria soltar na cidade maravilhosa, entre as montanhas e o mar, em plena "côrte tupiniquim".

 O  diabo e que o cara parou na minha, o que pensei ser uma amizade, tomou um rumo inesperado.

 Um dia no restaurante Amarelinho,  o cara confessou-me ser "gay", e, tinha atração pelo "desconhecido",  nunca tinha transado com um "cego" e, adoraria ... comigo.

 Fiquei sem ação, mas, consegui diblar a "fera" num papo muito humano.

 O  cara era persistente, e constantemente, se insinuava para cimado "Bruxo do Recife", que sempre adorou foi aquilo, que CERTO  poeta popular chamou de: "o  côncavo no convexo".

 Mas, desvencilhar da " fera bahiana", foi uma luta titãnica.

Às vezes estava deitado de cuecas, tranquilo, ouvindo rádio, quando chegava o "Soteropolitano ", e pegava, bem no meu, ..., " músculo do amor supremo"; segurava, acariciava, esticava, durante algum tempo, e,  o "bruxo", alí, quietão, chapadão, envolvido numa coisa chamada "conflito existencial".

Depois a "peste" desligava meu rádio, tacava um beijo na minha testa, dava uma risadinha safada,       em seguida, cantarolando uma canção da Dalva de Oliveira (Abajur Lilás), saia requebrando pelo quarto.

 E o "Bruxo do Recife", alí, bem alí, completamente imóvel, com a cabeça a mil.

Um dia cheguei da faculdade, a dona da casa falou-me de forma laconica que o bahiano tinha ido embora.

Noutro dia cheguei como de costume, enquanto jantava, a dona da casa avisou-me à queima roupa:  que a família se mudaria amanhã cedo, e, que ela iria sentir muito minha falta, e, abraçou-me emocionada...

 Valdenito de Souza

(RJ, ABRIL DE 1996)

*CHUTAR O BALDE!

    Chutar o balde: expressão que na vida de um cego se encaixa de modo recorrente tanto pelo ato em si quanto pela reação ao fato que se repete no dia-a-dia de, talvez por um semblante descontextualizado, quem sabe por olhos inexpressivos ou até por ausência de gestos adequados, (ou até por tudo isso junto) sermos vistos por muitos não como cegos apenas mas como cretinos em potencial. Pelo menos é como entendo alguém que não acredita que um cego seja capaz de colocar a camisa pra dentro das calças. E lidei com alguém assim como líder de um grupo do qual participei como músico profissional. (pros que entendam como tal alguém que, fazendo-se uma comparação com o futebol, tenha jogado no arapiraca) O grupo era de música portuguesa e ingressei no dito numa ocasião em que, tendo sido chamado por um colega para substituí-lo, (alguns grupos se apresentariam no local) soube que ali haveria a apresentação de um conjunto de música portuguesa o que me fez crer que ali haveria de tudo, e houve mesmo. Até minha entrada para o dito conjunto pois seria nele que tocaria. Houve um certo desespero da tal líder quando me viu e soube que seria eu o substituto do faltoso mas, embora tivesse ela pensado em não me aceitar (pelo tanto de preocupação que demonstrou e pela raiva do colega que me havia mandado pude ter certeza disso) não teve alternativa. Aconteceu porém que me saí bem, tanto para os ouvidos dela quanto para os outros músicos participantes do grupo e, dado a camaradagem que fiz com eles, ante a saída do colega a quem fui substituir por ter achado coisa melhor (o que não era difícil) houve a pressão para que eu fosse mantido e ela não resistiu. Nossa rotina consistia em apresentações nos diversos clubes portugueses o que não me dava a possibilidade de me deslocar com segurança e independência e assim, a cada apresentação, recebíamos a recomendação da líder para que viéssemos com calças de determinada cor e usávamos a camisa que lá nos era entregue por ela. Geralmente, eu chegava junto com o baixista que se tornou meu amigo e que me dava uma carona e, quando íamos indo juntos a um local adequado para a devida troca de camisas lá vinha a recomendação dela: "Paulinho, (ele) põe a camisa do magro (eu) pra dentro das calças." Tentei de tudo pra que ela soubesse que, pelo menos aquilo eu era capaz de fazer, até convidá-la para ir ao banheiro pra que ela assistisse mas, nada resolveu. E quando, a cada nova apresentação encarávamos um novo palco, lá vinha a recomendação dela: "pega uma cadeira pro magro subir no palco." Os que conhecem os palcos da vida sabem que há os que dispõem de uma escadinha de acesso e os outros que, para minha líder, deveriam, pelo menos pra mim, dispor de uma cadeirinha. pros que não conhecem, digo que, ao menos em clubes, não há os que sejam tão altos (dentre os que não têm a tal escadinha) que necessitem da providência preferida por ela pra mim, a cadeira. Muitos dos nossos bailes aconteciam aos domingos e muitos dos clubes nos ofereciam almoço antes do trabalho. Naquele domingo, cheguei com meu amigo e, após a troca de camisas, nos dirigimos ao palco. antes que ela fizesse a recomendação da cadeira,, assim que paramos en frente ao palco já fui erguendo o pernão e pus o pé no dito a fim de galgá-lo mas, antes que o fizesse ouvi meu amigo exasperado exclamando:

"que é isso, que é isso, que é isso magro!!!"

e, numa fração de segundos me dei conta, ao raspar um dos dedos numa toalha, que aquilo era na verdade uma mesa e, pior, ela, a líder que me supunha um cretino, a partir dali deve ter confirmado o que podia ser apenas suspeita pois estava exatamente nela almoçando.

Leniro Alves

(RJ - dezembro/2006)

OBS.: Editamos, nesta coluna, "escritos"(prosa/verso) de companheiros (ex- alunos/alunos) do

I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação(contraponto_jornal@yahoo.com.br)...

#

[BENGALA DE FOGO]

#

Atenção: ...  cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes

de qualquer gesto, pois, a bengala de fogo(paladina moral do mundo cegal), tem: "olhar de águia,  faro de doberman,  memória de tia solteirona,  ouvido de cego de  nascença"...

Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade  espreita, preserve nossa imagem...

1. O cego e o negão ( contribuicão do leitor):

Um cego viajava no transporte coletivo (hoje ele é psicólogo, conhece todos os escaninhos da alma humana),  e, a certa altura do translado, indignou-se com o fato de as janelas do ônibus estarem fechadas, ante as notícias de surto de meningite na cidade. Não lhe faltavam papas na língua. E foi soltando:

-- Caralho! Povo de merda! Essas janelas todas fechadas! Gente sem consciência!

Acho que o tipo não pensou que houvesse mais passageiros no coletivo. Mal terminou de pronunciar tais impropérios, achegou-se-lhe um negão de uns dois metros e, catucando em seu ombro, foi dizendo:

-- Ó, meu camarada! Meu filhinho tá no colo da minha mulher. Tou chegando do pronto-socorro que ele tá doentinho. Por isso, eu fechei as janelas do "buse" desse lado... E tu podia ter mais educação. Não enxergar não te dá tanta liberdade.  O negão acrescentou ainda: -- Alguma dúvida?

Que fez o ceguinho metido? Tirou a bengala do saco e foi mais pra diante, perto do condutor, por via das dúvidas...

2. Lágrimas e merda ( contribuição do leitor):

Dois cegos caminhavam numa das principais ruas de Curitiba. Andavam na clássica "penca". Flanavam um puxando o outro, quando o que era conduzido disse pro bengaleiro:

-- Tou que não me agüento. Tenho que cagar.

E o bengaleiro condutor:

-- Eu conheço essa quebrada. Aqui não tem jeito, nem botequim nem mesmo matinho. Agüenta as pontas. Lá mais na frente sempre se arranja um bar...

Nisso: Bam! O cego bengaleiro deu com a cara num tapume, enquanto o conduzido se trancava e cabeceava num poste. Era a conjunção maldita dos planetas.

-- Droga! Merda! Xingou o cego que ia à frente, enquanto o segundo caía em lágrimas de pânico e vergonha.

-- Qual é, cara? Que cego não deu de cara com um poste. Não seja tão manhoso!

-- Não é isso. Eu caguei na calça! Tou com a cueca em merda!

Ps.:Nosso foco é o cego versus sociedade.

 os fatos, por uma exigência didática/pedagógica/cultural, foram tornados público...

Nosso objetivo é dismistificar o imaginário popular, elucidar os flagrantes do cotidiano, dando

assim, subssídios para os companheiros(as), enfrentarem a sociedade...

OBS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande

para nossa redação,

sua privacidade será rigorosamente preservada.

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

#

* Música ao vivo instrumental

Após dois anos tocando com Ney Matogrosso e Pedro Luís  e  A  Parede,  o saxofonista Glauco Cerejo retoma seu trabalho solo.  Com  sonorização  e iluminação próprias, apresenta-se em  casamentos,  aniversários,  bodas, jantares, almoços,  cerimoniais  e  eventos  em  geral.  No  repertório, sofisticada seleção, que vai do Jazz à Bossa Nova, do Blues ao Chorinho, da MPB aos clássicos do Cinema, além de jóias do Pop romântico  nacional e internacional.

Para saber mais sobre sua carreira e ouvir trechos do seu mais novo  CD, visite seu site. 

O endereço é:

http://intervox.nce.ufrj.br/~cerejo
Contatos:

Tel: (21) 91464550

E-mail: glaucocerejo@terra.com.br
#

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

#

* Recebi, li e fiquei maravilhado com a seriedade e profundidade das matérias. Muito bom! Parabens a todos que participaram de sua criação. A entrevista da Ivonete não deixa nada a dever, segundo penso, aos jornalistas da grande imprensa. Até a diagramação melhorou. Uma revista que realmente não tem abobrinhas, mas que discute, em boa hora e em bom tom, os grandes pepinos do mundo cegal. Aqui fica evidente como o aparente mundo das sombras se transforma em gotas de luz através da rutilante inteligência de seus colaboradores, quer no papel de colunistas e entrevistadores, quer na de entrevistados.

André Luiz Soares da Costa.

* Prezado Vaudenito, tudo bem?

  Muito obrigado pelo envio de mais esta edição.

  Muito obrigado.

  Abraços.

  Daniel Ribas

* Positivo, está em minhas mãos, por sinal, muito boa!

    Gilberto

* Olá, Valdenito,

Obrigado pelo envio do jornal! Li e gostei bastante de suas colunas.

Parabéns a todos os envolvidos nesse projeto!

A propósito, gostaria de ser cadastrado para o receber regularmente, Ok?

Abraços,

Glauco Cerejo

* Oi, pessoal,

Ja li o Contraponto deste mês e gostaria de destacar a entrevista da Nete ao MAQ. Realmente, muito descontraída e edificante. Parabéns, doce Nete, pela escolha do entrevistado e pela entrevista. Também estão de parabéns os demais colunistas.

Márcio Lacerda#

* não recebi o número 2, esse 3 está ok.

Marcelo Pimentel

* Caros amigos e amigas. Salete, Rita, Valdenito, Paulo Roberto e leitores em geral.

   Escrevo para falar-lhes da minha imensa satisfação que tive ao ler os três primeiros números deste magnífico jornal, uma grata surpresa que me foi repassada pelo querido amigo Jales.

   Além de parabenisá-los pela brilhante iniciativa, acrescento que o jornal como um todo está super bem elaborado.

   Desculpem o pobre trocadilho, mas o jornal está tão excelente que deveria se chamar "PONTO A FAVOR" ao envés de Contra.

   Nós somos eternamente gratos e nos sentimos altamente brindados pelo belo trabalho de vocês.

   Abraços à todos do amigo Vander.

PS. * Cadastre-se para receber o jornal CONTRAPONTO, escrevendo para:

contraponto_jornal@yahoo.com.br.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil,

para pessoas, que,  você,

sequer conhece...

* Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações

voltadas para

DEFESA dos DIREITOS dos deficientes visuais.

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

